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T E M P O 
I. î'f A'H PIO 
i Ulkt «U m «»kl, <1 ».M mm. f ha*» • 
m; I . Mtt< a Ultimi» I trroirinou® 
, I, lt. n»'»!i • «too* ill Í4 lern», 

X O T A S I M V E K S A S 

I ''lllierrlii-uo' Ilorarto qu» ' ' 
>1« l io l>r.-ilair<>, li» n u • Kuwi ila »noa d.-
reilt» ixil i l icu. * cm« , «•!,» lar a « c i r v M . 
leio liillia oarii.la do fuàu Vallone a já ol l .ra 
ri ii iiui nahix ao «r « Kallra, no taiu-
|H> em i|im i|uaria arr «rcrrlario da Jii-tiça, 
(In ra~.ua e.up.«atada ao / > Novo a .obra 

;.té o dia 
dvpcib ila 

li I 

N Á P O L E S 

I ura Mm -
trniicbordo 

A cida le lio Banharão 
v , nmi ' fiitiioao de 1*41, am qua na.-
ii ,i l,i ,lu .« da i l aMwbm. a th . a r i a politi-

m ,jii<> h dru » In/., »o raminiia 
, i tu , i 'i.u n i formula dr l ' i m i l " I . I W 
I trijituHo, n mj't irru h rtli 

.No arrojo dralo .laaaflo à na-
I n . no mono«, um mérito : o da »iu-

• m.I l ' ia ' irma-'a o auliciMUO con. a frao 
i ,> , .le«n.*ombro dus convicções pur .» 

! M- ,i ni i in adular. ao mesmo tempo, o | 
, m , o |»ovo, modelar n face don corte-
s ii« . u M c r . du democracia. He on ho-

lt" lidje m i . l o ce . t cm roui eM.n lia 
i ilus mis* opinio««, u victoria obtida 
nielli pal'» gora ino contra a* repu-

n i- purl. iuentara. ao projecto dp ferro, 
n in i!.i tribuna, entre os vencodoreí, o 

marquer do Peraná. com » variuiite 
.i do »eu uxioma «A medida é 

I n , sin, pelu <iU.il s,o empenha o presi 

i|uamln 
da peato 

Hoeeliniiio» liouteni a >i<mili,te carta 
• E ' diitiio da attmvilo « ila inailttafàu don 

llllllilripea e de l i«l» ,, , .TI,h.V , .o de H. H««- „ „„ , . „„ 
lo o qua orrorieii hon«, m i.r«ta . idade aolir* ç , „ d o utua Maiola de laquem 
a »ouia i i toM iiuentio du . I«ii,d" | NIMCHIO eu. MoK> •mirim, o ar. CaiiRrl .lu-

l»irin«e demi, redo IjnC. |»r luit rvruvüo do , l l o r i < H ) B , „ „ „ „ mU O«, 
dqpio e venerando |«Uliata di O r q u e u n • derlaro.i, en, l.% de noveml.ro do IW" , que 
w . M In,lia • ueonlrado unia aoluvio p*i.i « ' ; „ r , „ » . „uUcano e q u o . . . e-uerava « ad-
lueta quo and,, travada eu l ie « n i v c u W | ( r | , l l W U , u ,.„,,, u^u j f , , U r auai. Idiaa 
\ iav»o 1'aiüi.ta e ». > hml- ./ ' .»» U M livra« a damérratiran 

4r il,ê, *, f «e it t. tJt . r«i'«» m Wimm« •<«/>«" • 

Êmltlili.lr n u l l t e prrjui-* nnitnih >1 /•Vi red.i 

^ l ' /il II. • 

nerfA/n'i ' , I ar lu i ho prejudicial ,io« iutüre«»i» 
e proKienno da cidade 

Ui<iu*an i j 11 m o dr. t'eiiiiieiin I'eaar fõiii 
|M,rtadi,i de uma propoata ,li> co>u| m du Vu 
V'.O pela S. i'ii ii hi Hull IUI'/ l.i^/il ami / W f r , no 
valor de oilo mil conto* e que lal proponta 
liulia fti.lo aeceita pelaVi«{ào. 

Todi>,i aereditavam i,a noticia, poin eil« era 
conliriiiada nliertiiueiite pelo nieniao tir. Cer-
queira < ehiir, lionii'in verdadeiro, paulista da-
die idisMuio h aim ti rra, e cuja iuterveuváo 
em tal iiej'o, io provinliu preciaaiiienle «lema 
dediravuo, procurando toriuiuar ilualnlero««»-
daineutti uniu lin tu em quo o verdadeiro pre-
judicado é o |k>vo. Aimla conllruiavaiu a no-
ticia pcftftoai. reapeita\eÍH e Louradia como o 
ura. Ohm hIiIO de Andrade, ,loaé Weiaaoliu 
dr. ('ar\Hliio. e u iinpreimu 
trauauiittiu • com detalliea ao publico, que se 
regozijou, com .nata razão, poia via de um 

Allien d» llepuiilica, o «r fliuior Kautel 
era Jmiaeoaaullo do ju i /o du pa/. île I tapira, 
ulule prol«')/ iiiiporlaiilen deuiauda', lio vulur 
inferior ile uiu 'oenta mil l í i » , oolui» era lU 
ieii e lioje, |Kjr ooliarenela, coiiliiiiia a advo-
gar pelaa leia niitigaH, ponto quo leiof;:«-
dan. 

Ili pilldieiino .1» l.'i de novembro, depiitado 
eleito por filão Veltoso, de iSuntii Itita do 
l 'a»M (Quatro, niiif(ii«ui maliior do que o ar. 
Hau«vl pudera advogar o prcatiKÍo da aiicto-
rnlade cunatitiiidu... untea o tl.-poia da pro-
rlamayilo du !lnpublica cou licença do ar. 
Joaquim Carlo«. 

I . eia, eui traçoa lapiijoa, a biogrnplii.i do 
eniinontc var&o que au impôi o «aciiticío ije-

loae \> ei«*olin • ' acceitai futuramente o duro encan;» de 4ep»r ' 
da laidn íiiianiuie I , J U V O | 

Herá eleito' Não » tal.*mr,a, tuna iln ante 

r.ali e iemplo é b«m fri«aiitt A l a end« 

N«eion«l foi rmiJctiinada a puirar o piejui/.o 

"•naa I» n lerreiio |h)u erro de ofHeio, ou 

p«lii ÍRiioiaucia do tuiuiati» da Viár io , q »e 

era o ar 1'aiila Moa««. 

K mais mua piova de que, ae^uud» a ju-

ritpi iiileneia braailaira, o Katada u renponaa 

Val pelo« eiron » oliiianúrn don ai{entea do 

pO'ler publien, 
I ill I . '' 0 '.'.I,,I- ' III 

n c n g r ö P M d o i F s t a - ' 

»111«» Hebaaliin. RaUtor, o «r. V. « árdua». M I A ' i i A » 4 , 
Ci,naia ^ Uu.rlu ih /'.ni, , -i(,i que n eaua- , Neiçaraui provimenti, unaniiuaiuenla. 

dur M . » « m Itairoa vai coul i ibuu e o i u a ! _ X. le.:!. Capital — Atiaravaut««. l 'rauciaea 
quantia de d«/ muitoa de ráía, paia qua 
o Kovaiiiu do l.alado luatalla ureia ej . 

Sb'KAhl» 
ií -»^. t i d< iiojf i ; . i 

<••"•" 1 '-" , ••- -'f , múo pódonioa çnraatii eue a h. couta oui 
lado U Coiiipiinliia \ iaçio l odenil» on dirn- | f j â i t „ gj , , , ^ ^ u u ^ u í c * 

Aksíih ill/. 

uro ao iiiuiar ou lai i io i . . , . . . , i i i .. i . ' i*esiup que o :llt c, i , 
ata eipreasão politica 1 /'«"<< podendo de.,1,' j a t 

inaem quo a constitui ! 0 ! f r " l u " " ' «» br.lliantea promea.aH que l . . . , „„. ,„_ . Hea^ i l n ',.« 
1 leito e ijue so <inpen<icm art romoçHO <lc t»**« • • 

difficuldadtís, para se convortereni ein roali-
í.a-
ver 

ii: "> (]" CC* 
O 

G o n o -

l u s 
• na Míl' " 
in- ij jrilu b:'̂  

!K de. se-
mi a 

aos-Aires 

[IO Iwql'ElB 

E 3 0 
ill 1!) de pe-

ru e Nui.oil's 

para Mi-r-c-

a:,.-l''T,lo eiu 

gm 14 dias. 
Im osplendi-
pap.-'aacciro-
1*, »» e W 

Infoimaçêes, 
urnS. Paulo: 

& 0 . de H» 
ao 

U t a & C . -
Emm- a W . 

.•hin. 

. <» que no devia for <li(o, 
«lê agoiro sinistro ao ulular 

I IIOÍ» invado 
.1 II. Proclamassem <1 
presiiU-uto da liepiiblica, o nós 

^ j',-limas, porque teriam dito a , v * ' | t j u t i 
Ninte svsteino, o soberano temporário, | 1 M ' 
uma eleição legislativa na algibeira, i 

m i iitivelmcnto u autocracia russa 
do simulacro das urnas, pelo bene- J 

. tio >eu antecessor, e, antes que o sue- » 
lhe saia das mãos, por uma fôrma sui ) 
l i ht reiiitariedade. a que do bom gra-

iiimodam os escrupulos da logo-
ifj-iiblicaua, nomeia de eamiuho a« 
ii<-»tinadas a lhe solemuisarem a di 
Ntnso momento critico, na fronteira 

i iilie o expirar de uni Congresso c 
ii» outro, o poder do nosso presi-

M hepablica no seu xeuitli ó o tle um 
i . , ciado pola lalt̂ A da Sibéria, atfgra-
i i! preseuyn «la anarchia. 

s ijnpi©ft8ões se deve ter deliciado, 
,,t.)i. o sr. 1'AMI'O" SAM.KS, ({liando o 

, r (fliO be banhava na conscieneia da 
1» i c na vaidade do seu triunipho. Ha-
h tel-o feito rir então, a bom rir, as in-
tailcs do «eu jiassado republicano. So 

•: rasseiu numa pbotograpliia de então, 
i iiuitlo e esperneando ideaes nos braços 

"»rs juvenis que o amamentavam, ta!-
1- -i n u- i» conhecesse nessa tiguia .solida 
.1, .'!.t ii. itoje, desencantada «tos seus 

- « ' lua inquieta l ibeniado regerei Ian to 
l'ii, de intolerância, ;le sce]>tieisin«> o 
mente alliado ás tradições mais odio-

iviaeção imperial. 

tiM.-i de a r r e p e n d e r - d e s t a s alegrias, 
expial-as, como todos nós, mais cedo, 

s tarde, vimos a expiar sempre as sa-
es viciosas, os prazeres iilegitimos : 
o mal, que acaba de fa/er ás institui-
l-ublicanas, enthronisaudo em seu lo-
mmoralidade policial, é irreparável, e 

sponsabilidade lia-de cabir toda so-
liierario, que, numa epoclia de bo-
iuimobilidade, submissão o inditíe-

orgauiba e desencadeia sobro o paiz, 
c(;i por novos artifícios de captiveiro, 

. 111's tempos mais agitados d 

e lüncoentu e qua-
jura a Comuiisião, tos que acredita ter, e que. se forem reco- j v o i o s 

nheeidos poios tiibunaes, lhe asM>urum um (j€l lt rQ|, 
futuro brilhautissitnoi e de outro lado, a .s. | | ) h s < u „ „ l l f t n ; ít, . . ^ r a mp ; t| a t c „bt. nli.i os ' 

»ra o bem e felicidade ; 
opinião «lo gu ineas J 

Jiibeiio w Cesário Travassos. 
»Se, eleito, «» sr. .Tuin r (Hangel não eon- | 

i 'ompai ereiaiii 
nado res. 

A *JN pai I« tU oidoin do di i, « nt ia ein * 
«liselisait- sem.b) appro.mb., «» projecto n 1 
,1« .i» Seiinde, lelativo aos juros de 
? r[ i ao capital üiatiuit» »t-- . i'.ooi contos ás 
asboeift; M S ou iustitiitos tie ctedito que ope-
rareui sobro c ict i tu Agricole no Kstado. 

Wáo approxaii i cm ii* discussão, o proje 
4to ii. 11:', d* stf. anno, «!>% Caim*m. ereando 
'•un S. Hi>ba*tiiio do Turvo .luboticabal) uni 
difctiietu de pa/.; em Li" diKciissão, o projecto 
n. lu;, t ambdu des e «nno, «i.t ( ' aman, ác^-r-
ca da iiitrodueçto de iniDiigrantc^. 

dade uai g iupu cncolai, alem do quo ja 
•xiatc. 

- J » foi ifsi«b«]ccii|o o Hirri(<i da illuml-
nação elttctiio* ua i < assi> particulares, t< udo 
durado três dia» a iut f i rupçáo 

-~Na rua «lo S. nesi<a cidade, fui eu-
COUtrado, Á* 'J boras da madiugmla de do* 
mingo ultimo, o individuo do UOIUH Agosti-
nho, quo se a«uiata gravemeute ferido. 

Apesar de nfto ter o oftendido feito déaja-
IMÇAO alg.una, a aunttíiitlade polij>«L cnegoii 
so conliAi ,in* &to de que o ^*<1tor do eil iae 
F^UI .|<JK<3 iiaibr HU, (jNci f«rt pt'OO'S confessando 
t«r um cliinplice. • 

ITATIOA 
A Íiftr,pr\]ibi4 ltatib«iu«M v ti i l lumjnar a 

i a«J0t vftfiie » e«ti;No des^a cidade e os 
|<urioN de paMitgeiros. 

Kiiy-e a policia ile CampiflA" e a d«a|a 
.1« • . tbe lec ido um acc.u do. q u * tem c iUd« , «IUI 

i.iiiia I por fim dai caca aos haudidoa aima«lo4 «pie 
I ti'm «"saltado uiveraan propriedades sitas naa 
• dit na» di 

I*eiioaforte Mend*, «le Alm« i la n ont roa • 
gl »Mid« conselheiro flei nardo de f ia t to«* 
Soto (tcMor, o sr. Salden!.« Dei«m |ifo*i* 
mento BB in lm i anaU I t t | ii I«» , Oif lf* INI» 
g«do o A l i ud« 

f'mt' n fi $Uj4éttht*4'+í* 
S. í;0. T«ub«i< -HiTprb-'aut., foul Albert » 

da Hil\« Itr.a, 0«tpplit «d », «Ir. tioatAo Ald«no 
V. I«. d a Coittai.i I.cal Uelator, o ar. M. 
ftftj'' Xâo tomaram conhecimento : unanime« 
monte. 

N. f'apiiul SupiilicAiite, a C tma ra Mu 
tiicipal aufq il içado, j ranciaro José M au te ir o. 
ííelator, o sr. .\iruda. I»traiu pioviiaontv una-
ciliiemeute. 

C A F E ' 
n i o 

»nun utiilir .i.lua. 
! \ ' M ; ' 1,1 da 1,1*1.1.« .le I do ro i • «•• cafe, c «ve,. 
, re .te, cm mo (Mireadjr «lt la/.e-idi d<» ar. 
jCoriCiíd J..»ccrtia, hita uenas muuiçjpi >, foi en-
» conti,ob« mu i ciiauça tio c*«r preta, de 1() ah 
nos »le edndt», a qual apresentava na região , . a . . . . . . 

! fiontul i . . foi,mento te,«o por urina do fogo.?7 MA ° papel baucari«) e a H 1|JJ par« «» 

Sle'-flAilo ii-' 
r.ntjâdan 
l ' i nb i i qu 

. 'fluihjo: 

O n)rrcn'l • al . iu 

IH i'.'l h»cfl*n 
l'i.OOO » 

roui IM l.anco« «arando 

.'Tlneijilelii' 
apüihl-ae 
,i"tli I» pu 
. o ql l . l I 

1.« 
que 

i l l v . i i . fali ' . i i pt i l ículnr, rou.üivauilo-ao paralvsad», o a t e m 
' ' j 0 l p.'1'maiirrr'i o e I Itoran, quand» enti.n tasan 

( .» r : lor«m «Illistituidtn pelan .lo 7 l ! i ( l1 pura » 

v..to aiau.1,. du capinvai- ' , » n r 9 r i o " \ ° P 1 " » ' « » ' " . » " > » '•«»>»»• 
no em pofciçao tirme. 

mir 

veiu a fallcj-er. 
it»e crime tpnba 
in< !ioi, também de 

do t»ü.-i.di lo. 

I)KPI'T/t DOS 

em )íl «lis 
pelas quaes anccia o ]>ublico, de cujo 

apoio «dia tem tido provas. 

I (»regos e troyanos rejuWIavam ' 

Kntretanto, foi enoruit' «» nosso espanto ao 
• lermos boje no Correio J'autishiHo o inter vim: 
' do sr A. (hialco, em qu«» se contestara tudo 
' quanto ou joruaes haviam aftirmado. 
I Couviria que tudo isso se esclarecesse com* 
j pletamente, para quo nós, municipe», possa-
mos formar um ju ízo seguro, pois de una lado 
está a palavra honestíssima «lo dr. Cerqueira 
Cesar e dos srs. Oswaldo do Andrade, Wcis-
s«)hn e Carvalho, e de outro, a do sr. Cunlco. 

Para honra da S. Paulo H-iihrrty l i'jth ami 
Votrer, acreditamos que tenha havido algum 

cortar as finanças, o i 
lá ainda mais. Aii:cn! 

tíc certamente abaixa-

1'AkiM io r iF . l t l lOT 

11 o I 

I" 

Tendo terrpiuauo a puBlicução do 

EmbrotíHo, emociouOJite romance do 

Xavier de Mouté.riu. adr.ptado ao 

moio paulista, por um tios noaaos col-

laboradoreç, encetaremos na pro.iim.i 

semnn^ a inserçãc, « m folbetins diá-

rio», de uni trabalho tie • il i b» \ a-

tor litterario 

•I.. i 
" je-. 

i(il'i ittcmlii, pois não 6 crivei «pie tenha fu-
gido ií sua palavra, o que viria collocal a em 
posição ditficil perante «> publico, dando lo- í 
gar a certos maldizentes continuurem a afílr- I 
mar que as suas promessas e enorme capital j 
são miragens fallaciosas, cujo resultado seria 
impedir a vinda de capitães sérios, já dispôs- J 
tos a entrar para o pa1/, mas que esperam o ) 
rc-r.ltudo íinal da Jucta. 

faça-se a luz, juua podermos saber quem ú 
«pie entrava o progresso «!' Paulo ! 

!wüi toiio o caso, uma cousa está bem cei '.a J 
e clara e é que a Companhia Viação Paulista | 
aecoita uma proposta de oito mil contos. J á 
<5 um passo dado. 

Tem a palavra a S. P,-<>bi Haibiay l.ijl t and 
Poiri y. I III DlUiti' iiie.i 

VASItí ? 

• dia immeliato ii lei tio J de dc/.-.-iubro 
• ou a n volhi contra ella. Uma M-rie de 

: ' r libera«'.; a f<.i demolindo gra-lati-
• ite. (.'hocalinulrt ao som das cantiga-, da 
i-. Mtritla, como a mais alta realisaç.'io dos 

lil;'-ra<"i, a ítejiublica catava obrigada a 
•.lüu.nir a obra do anependimento dos 

•ciuiiarios inij-Liities, conlessos o ) eniten-
1 .oui disso, o que se fa/, ó <li s!ii/.el-a, 

ci n ..i r -'"--.c hia ânuos, paia ir |»or a 
ia, ; ;i • n j i ne; ' ão das garantias liberaes, 
. -ii ii'.a oii'li.' jiarara a olij;;irciii;i da 
•!•''» J *os ï i.» i : j. > -4 reeUiir, progrt.-.iindo, 
.i - rec.;nciliarn»"S com o codigo th» pro-
• • :A I s .Mus îetrogatlamod, para ir 
.. e reforçar, em 1^11, e.ssa renegada ins 
.<" conservadora, ensopada por tantas re-

no sangue brasileiro. O cajtrioho de 
! • i ! a momentâneo inutilieou assim «lo 

a tr.ibalh'j ]»rogres-.ista do Sr. > ou 

Em confirmação do qu- escrev» mos st) 
bre a propalada venda dr- Viação Paulista, vi-
mos honteni, ]>or um collega vespertino, ex-
plicado o caso da seguinte forma ; 

' Achando se o sr Jost- Weissohu « in casa 
do sr. l ierminio Ferreira, negoeiant ; ;i rua 
de S. JJento, entrou o dr. Cerqueira Cesar e, 
dirigindo-se ao sr. José W eissohu, falou lhe so-
bre o conHicto havido entre a Companhia do 
bondti eléctricos e a Viação Paulista, mos-
trando desejos, como paulista eminente o 
amante do progresso do sua terra natal, do 
!íg interessar por um accónlo entre as 
duas companhias. 

Declarou o dr. Cerqueira Cesar que nüp 
podia eomprehend»-r o caju-icls«) da Viação^, 
visto quo a companhia l.ijhi /Vcir, por mais 
de uma vez, quiz comprar a Viaçã«>. para ter-
minar com todos os incidentes havidos entre 
as duas t nipresas. 

Kntão, o sr. Weissohu re>]>ondcu que 
nunca a /.if/ht Poircr havia feito proposta al-
guma para í.il compra. 

Disse, mais, o sr. José Weiss-ohn quo ta< s 
boatos «lo compra lhe pareciam uniesmonto um 
meio para que a Viação não tratasse «los seiu 

QUO 
original de llonrvh Sienkiewic/, tra-

duzido do inales expressamente pa-

ra O Commerriu dr. Sei > J\vilo. 

Os nossos leitores vão ter occa.-ião 

do lôr uma obm-prima, quo lues ó 

inteiramente «losconheeida. ]'/ nella 

encontrarão paginas de incomparável 

bfdleza, quo PAO numerosas nossa ob ia 

cheia de inspiração, «le scieucia e do 

todas as emoções da vida romana, a i 

entrar a civiliaação antiga em conta-

cto com o inundo novo quo surgia 

com o Christianismo. 

CAMA KA I>0S 

A' ordem «lo dia, eutr.e 
sendo votailoa. os pioject»» 
e respectivas euiendus. 

•Suo appiovados, em dis. 
rocei u. Is7, «ii commi- ,io *i.• ho.tiça, negan-
do pro » inieuto no recur»"» in1ei inmt«> pelo sr 
íir«*Kori<» de l'reitna ii delitieração da Cnuiora 
de Xiririea, ác< reu tie i\ma estrada nn«pielle 
município o parecer n. î'-f, substituindo o 
ne me tio Canut» da Franca pelo de < 'armo da 
Cascata. 

F app; ovado o projecto n 1 '. «le p 
"temido, annexando ao munie pio da en 

j ar^mlrt de i'rissiuDia e o H .spieio d.: 
llinbi^, d«i municipio de .hup: 

\ .11 lio novo ii «'Olnlili^- IO d«' Ju - t i e i 
je**!«! n 11»:., a n n e x a n d o a-> n m b - i p i o 

rekas 1'atuhv «J d stricto do J : d» 
elms. 

T p í ü m í b s h ! í i t 1 

i »Miiiiui'-r, 

hi 

.1 1.'' kit MU 

\ ! i U'IU 
i I 

II. ,1.1 
I'll 'I .1 

Alie 

o p i o 
lu I». 

Con-

ti ar. U. Kit.eiro ao -r. 
du .-»pitai, au ar. P. I . inn u 
1 i î 11 « a< i ar. MaruÍT.1 u i i inn 
i a • i iveia 17Mi do A u puro, 
I- '," .!• >.iiiioa. )«ï—• 11u < 

II k . 11 u i v u no ai M. 
ii.. 1 i iitru c no i , 1 ' t mu 
Italian 11 

11 »r. V I urd.^.i ao -r < • au! 
I--II do 8. "n.uiio e a» -: H |,B.b 
-1 ê de S Curio- il» i mini1 

eivei 177* 
I Sl.l da ca 

Ii,I7 .In Itapira 
-Iii .1, Hi.netos, 

apit.nl. 

i n ir » i"i':',c l',L'l 

abriu 1 r,.li(io, ii tax» de 
I ..pel l.aiK'Aiio e pa ia » papel 

SANTOS , -
f'ambi >. 
11 luereudo 

7 ,'tlp.ii para 
partieninr, IS 1|»J. 

11« 1 lioru e .HI m inu io j em demite, eitna 
li.x.is lura.i. col,nu.,u.lú , Lalando LUI putt.,*» 
iudeciaa o merendo. 

J'ocl.oii, porem, frouxo nas tuiav acima. 
llJjU . 

.mu 1 " ''7 de 

eivi I 

'I .1.1 

* FfcSTE OüeOI'̂iOA 
do Fi-
»f.tado 

óa d i . • 

auitarm tia 

atacado «la 

dons 

O KM PA8TELAMENT0 F A MAtFBTKATDIFV 

Sr. redactor. —Fm contraposição á decisão 

do Tribunal de Justiça do Estado, «pie ju lgou 

a Fazenda Publ ica estadoal irresponsável pe-

los damuos o omissões praticados pelos seuH 

agentes, encontramos doutrina firmada em 

numerosas doe sóes da justiça federal, 

quaos es!ab-di.-ei ni a verdadeira jur ispiuden" 

cia. TAn; sido citados vários exemplos. Ju lgo 

interessante não deixar no esquecimento um 

outro exemplo, que vem explicado numa vir.'a 

do Jornal (h Coia,iiCi'-io, do do fevereiro 

de 1 1)7. 

Foi o caço «pio o ministro «la Viação, sr. 

Paula Souza, deu, por ignorância ou erro tio 

officio, uma decisão quo prejudicou aos con-

la cs?radu de ferro tio Macal ó 

Bonito. 

T E L E G R A M M • 
lente o actual 
pifai. 
. No lazareto .-»Ó existe 1 enfern 

'F)e.ste, .P IE já NO acha T-IN coiiViii« 
Do P t n t < » «bzt m « P I E houlem 

casos novos de I » e s t e . 
Devitlo ás repulsas da.-, cida les l imi 'rophes 

B das auctoridades sanitárias, o governo fez 
restabtdecer o cordão sanitário no Porto, n ã o 
S O t e n d o repetido as desordens dos outros 
d i a « . 

— Informam do Constantinopla q u e a pt>-
I pulação do Cáucaso, alarmada poios « stiagos 
I que U jicsto bubônica ostá lazeiulo na p r o -
J vincia «le Astrakan, umotiuou -so c o n t r a as 
! auctoridades locaes, por não terem adoptado 
medidas do precaução necessária para impe 
dir a invasão do terrível morbus . 

I — Telegranima J E H o n g - K o n g para «> 
I Morning P.nt d i z que em New -Chang se le-

ram mais LI casos d e peste bubônica , se:,do 
, r> fataes. 

mirim, l i t d e Mog» «I, 
l.ri|7 da capital. 

' ) si. Saldanha a«» s 
l^î'.i Ko Itib. ilîM» Itoil't 
capital. 

<> br Ai rn la ao sr 
o Kit «la capital, ao m-
lo .."> de l atuhv e 
as eiveis k?»í'-'i tia cap t, 

< > sr. M. ( 'esar ao sr. 
Ho* de ,K. Jose ,1. - « 
«.tal. 

<> sr. Delgado s, 
da capital 

< ' sr. C. Canto a«» s. : 
«io Caçapava. 

cive 
ii.;gravo 

Js . da 

11 :\i va 
<> i;ii 
de I., 
i H I il* 
\ « 'a 

na ei\£'ií> 2(135 
•iro as crimes 
«irão Preto e 
i tie Limeira, 
loso as eiveis 

17«»:; tia eu-

» a civel ICix; 

fu.i.a a en i -

Ol'Ji 

.;,', A 
;lmina\'! 

I M-Pi.. 

o-; ia eleitoral. 
: bli 

'.if. -lilO 
a ' i 

no 
lojo 

omo a an'.ig.t j i isüça 
.•arraseo, assim a nos-
culmimt no beleguim, 
guina et,U sa s. hteron 
?d.is a honra e a li-

sto agora já não < o 
m o tili eito tio chamar-
não í|uizorem aj>j)t;lli-

.Mento da líojmblica, 
(o iiiiiiia cau la grega, 

lio pi 
olont 

• !;i! indiciai, ou cidado tio Jía-

do 

R E L A T I F 

\ i OUs,' 
: « L E H ' I I 

paulistas, 
i ; }>«-• «leres 
i e do «rit ». O 
11 • i, na t om-

das garantias 
o.s, oqiiôes o 
?ií immunida-

-1 me lo com 
•• .io i' bani.o 

interesses. ! cessionários 
A isso respondeu o dr. Cerqueira Cesar quo J N Q |»JF) 

HO achava auctorisado a lazer uma oilerla I ' . . . . . , , 
iirnie «lo S mil contos pela dita companhia . ° H concessionários resnonsabinsaram o F s -

() sr . José Weissohu , jamais podendo duvi - | lado pelo erro do sr. Paula Souza , o. os tribir 
dar do illiiatie paulista , declarou que, mesmo naes condemnuram o 'J besouro a pagar o o 
não sendo mais director tia Viação, «> auclo -
risavu a «lar por fechado o negocio, o que 
lhe seria reservada uma commissão. 

O dr. Cerqueira Cesar ropelliu ri o íV . r ta 
da commi - s ã o de tal negocio, declarando «pie 
intervinha nelb- unieamoíito por desejar VÍ>R 
concluídas as pi ndengas entro as duas em-
presas o jielo progresso <| NE a lmejava para 
S . Paulo. 

Passado isto, o dr . Cerqueira Cesar mos-
t r o u -so do J a c t o satisfeito por V É R concluído 
O negocio O tanto mais quo o sr. José V» C is-
s: )hn aecreseontou ainda «pio — as condições 
da companhia eram taes, "pois tpie pertence 
sõuiento a dons grupos do accionistas quo 
lhe facilitariam o.s meios de pagamento , desdo 
«pie dessem garantias. 

Is to «'• o que nos declara o proprio CR Toso 
\Vci -ohn . o disso esperar ainda uma RE.pos -
TA d o «!R C e r q u e i r a Cesar s o b r e t a l R.CGO-

1 1 B I 

valia 

) ,'illilSl «. 
.i.utiles a 
•uto com 

licença 
o ali-

c i o . ' 

Da S E C I - Í t a r i a da Fazenda r e q u i s i t o u a 
• ia Agricultura a R.-messa dos «locume.itos RE-
terentes a transport») om e-itradas do ferro 
por conta «lesta « «las rep.TI tiç«>es Í.ubordina* 
tias, nos sete me..« s ja decorridos «lo presen-
t e Ü L I U O . 

' Não houve hontem <BVqiacho «B 
a i en 

tie Fl.« 
»LA I 

ojiitado 
1 . , HO IL 

s atte i i lad 
o rcsuigir 
Idada pel 

d l ) f i l / ' . 1 1 , 

, la \ rad; I 
I'oisma, 1 

1 

a no «'ombater, 
HI Pi.ixo i 

i\il contra a consti-
î.saçao ;i cional reanimam o 
traseiro «las reivindicações mi 
t i.; th seivòcs, fb sta . aposta-

•s contra o compromisso 
o eípcctro da força, en-
s go\-Tiio.s jiaizanos a 
lia «hs encaixar a baio 
i.niplo délies, a bainha 
ele poderá altar a es-

í ust It:a, 
papeis 

por se 

Ai.rcicio 
prefeito 

«lo sou 
munici-

c ol lega Cecero 

A 

bio 
la, 

- "•«•> • ejíiin" • pes áiiiislas. Esjianquemo.s 
' •! aní.eiia sombra•» v ã s . Trinht >'. trex não 
I ia tleixar do ter razão contra QUINZE. 
oveiteiuos, pois , ao menos OM postres no 
M V Í O dos c r e n t e s . A musa dus libações pa -
I I as ch I:na por nós. Um br indo , com el -
•IM brinde, srs., do entlnniasmo , em taças 

1 des. A intransigência «los nossos republi -
« finos ! A' providencia dos nossos estadistas ! 
A lulguranoia dos nossos destinos 1 — 
J»tj,r,< „na.) 

E ' a ^ e l í u d ' 0 C O M M E R C I O 

í í E S P A U L O n o R i o d e J a n e i -

r o o s r O c t á v i o F e r r e i r a , é 

F U A Cruz L I M A . n 5 . 

' mis Secretarias «lo Interior 
achar ausente «> respectivo : 

I Rea isuiiiiu hontem o 
cargo «j «Ir. Antonio Prado, 
pai. 

Pai tieipa-no-'. o noss 
I»evilac«|iia que, «levido a desarranjo na 

j respectiva machina de impressão, só amanhã 
I será pnblicadíj o numero do II Tribuno, «pio 
I devia ser lioj»; distribuído. 

RABISCOS 
Qual Remi o futuro i.ri siJento do Estado? 

f. ' ente o ponto do intcrrogav&o que muito 
tem prcoconpailo O H »or,soa polilicos. 

J á tive occasião de, tiesta menma columiia, 
nnuunciar nos meus mil e um kfilores que 
niío vingará a candidatura do ar. l.ui/. Piza, 
nem, muito menos, a ilos «rs. lloilrigiieB Al-
vcb e Oscar do Almeida. 

Chega-me agora ao conhecimento quo ou-
tro candidato fo apresenta ao supremo posto 
de primeiro magistrado de S . Paulo: o padre 
ltacalhau? Não, meu» senhores,—o sr. l úuae l 
Júnior. 

'1'liesoiii'o j.-agou. 

JiiM como o Jôrdúl conta o caso: 

' Cííj coiic-.s.ionttrios i!u estrada do furro >?n 

Mneahú ao Kio llonito liulmm trea aunOM .le 

jiruzo piuu terminar an obra.s quo licaratii oiiii-

gados a construir, iloa t^rnios do decreto da 

concussão. • 

.Cm iiiiuo üiiieb da conclusão .lc::so pia/n 

requcrornui ininiulro ilan Obrai Publiium 

prorogação por mais dons annoi, allegando 

ntra/o no serviço o outras rn^ões. O ministro 

do então, ar. Paula o Hou/.u, defuriu o roque-

1'iiiiento. lua:, verificando depois quo mio po-

dia fa/.cl-o. em virtude do lei expressn, o na 

ine::p!icnvol 8U].posi';ão do quo OH conceHsio-

nurioi não tinliam mais tompo^ lugul para ter-

mina.- us obrii", declarou ciidiíòa aootocu.ssã».* 

. \'"ltaram 01 interessados u s. ex-.'., dc-

moi .laudo ciu poujjão o engano .io quo íòra 

Ivictiiiiu o pedindo reeousidoiftvüo do despa-

e':o o mi:,ÍHtri,. porém, ilesattendou-os ainda, 

contiimando a resolução que tomarn.. 

• Aproveitando denso eng.no, reooíreraui os 

concasRionarios á justiça federal, il.t iju.il ticc-

ivii,' i.eiiti iira Jucnucd nau duas insttiinjina, .srmlo 

condi ninada n Fazenda Nnriunal a pagar-lhcí 

v: , a-nsaiilrf, perdas c dioiirtos. Armados da 

decisão judicial, propuzeram elles ao governo 

liquidação amigável, demonstrando por cál-

culos quo essas vantagens deviam importar 

em :).IHIII contos, mas prom|Hilicamlo-so 11 

recubarcui l.õiiti contos.. 

.() actiiul sr. ministro da Viação declarou 

não aeceitar a liquidação amigavel nest. s 

termos e conseguiu dos concessionários quo 

abaixassem sua proposta 11 importância do 

fiou contos nue o governo fo promptificava a 

pagar.» 

«O accórdo foi, por fim, «aceito, conforme 

os desejos do sr. ministro da Viação, quo 

conseguiu diminuir convenientemente as res-

ponsabilidades da Fazenda, oondemnada pela 

justiça federal.i 

• O qne é de lsmeiitar i que, pela teimotia 

ou ignoruneia do ir. Pattin e. Sottta, seja o The 

louro obrigado ao dtiombolto dt centena» de conioi 

PELO NOSSO E3Tm 
SANTOS 

Fm um dos i.-halets do loterias, existentes 
nessa cidade, apronentaram-se tras-unte-hontem 
t re in t l i v iduos do nacionalidade italiana, }>e-

' «lindo <. pagameuítí «lo premio tio nuíjif, a «pie 
llie . «ia\a direito o oitavo tie numero 1.1«' !. 

O pi<>}irielario do chalet verificou, porém, 
quo o bilhete que lho toi apresentado era o 
«le numero l.Mil, cujo algarismo ij havia si'lt» 
geitof anient«- transioi jna«to em U. 

j Fmquanto se fazia essa verilicaçfto, os in-
ciustriosos «leram ás de V illn Diugo. 

i «-Joaquim leixoua «le Azreved«, reaidonte 
. d rua tie tí. i*rancisi:o, queixou-se á }»olieia 
cio que Augusto Aiiiia.iu, com quem nun-

i ca levo questões m in relações tio espeeio 
j alguma, tem procurado matal-o, nggredindo-o 

tm sea propria casa. 
j O desalmado Almada foi int imado a dar ex 
plic.içóOH sobre «i caso. 

— Do .''ii indiwduos, que compareceram j»«>-
rante o delegado de policia dessa cidade, ro-
eiier« udo a neessaria licença para explora-

J R E Y I a cavidade publica , apenas d o u s foram con-
' siderados inválidos , sendo os outros in t ima -
dos, FJQB p«?na do juisão , a procurarem outro 

, meio do vida, para o quo lhes foi marcado 
o p r a z o d t : ."> TTIAE. 

N*o respectivo carlorio foram dados, tras-
ante-hont« m, a registro S nascimentos e .á obi-

I tof. 
—Da casa «le retsidencia «lo preto coníieeido 

j pelo nomo «lo Pae I ucrit, <lcsappr.r."ceu, 
a africana Maria, que conta ou annos.lo eda-
ide. 

— O portuguoz Brasilia Tjoprs, (irocedeiito 
do Ttibeirão 1'reto, foi çiuhrulhn lo por um ita-
liano, que lho dou a quantia do I í^Uti em re-
luzentes moedas de vintom, em troca Jtlo um 
conto o quinhentos mil róis o um relogio de 

P I R A T A . 

Fopes estava convencido de que recebera 
GO libras esterlinas. 

CAMPINAS 

O relatorio r« centeniente ajuesentado pela 
administração «la Santa Casa de Misericórdia, 
«leasa cidade, consigna, em relação no biennio 
do ls!»7-lHyO, sensível diminuição «las pyrexias 
palustres, «los t vpho-malarios e «los typhoides 
propriamente ditos. 

Du ian te o referido biennio foram admit-
tidos a tratamouto l l ' )õ enfermos, sendo 1'lso 
pobres o. 85 pensionista«. 

No Asylo «le Orphans annexo ao mesmo es-
tabelecimento, estão matriculadas ,010 aJumnaf, 
sendo õ- internas o lfiH externas. 

K L l i E 1 Ü Ã 0 P I Í E T O 

p a fazoii ja do sr. Francisco Schmidt, nesse 
municipio, desappareceu, a 20 do «fôrrente, o 
mqnor João, d«i amios «le edade, que, de-
pois de muitos pesquisas, foi encontrado morto 
em um açude. 

— A capella úe Santo Antonio dos Pobres, 
detsa cidade, está quasi concluída, devendo, 
na semana corrente, ser feito o serviço de co-
bertura da capella-mór o da sacristia. 

Pareço, porém, que o resto das obras será 
adiado por falta da reçuraos. 

—De um poste telephonieo, de Ô metros do 
altera, cabiu, a 2 3 do oorreiite, o operário A l 
cefeiacles de tal. que Iceu bastante olfc na ido . 

// bt ;•- -

V Capitu!. Paein, ! . 
Itonieu o outro. Con«-« ' l 
soltura aos já paeientes . 

X. Cajiital. i'acieute, 
su-;. Pi i jiidieado, á \ista 
«Ir. ju iz «le Direito tlcclar 
te em liberdade unanin. 

N. — < 'apitai. Paciente, 
cederam «od m para «> 

, paciente á 1 sc.-são 
i unanimemente 

H :-rt** '.in.r.i 

N. l "7s — Santos. Pecorrenb 
' «!«•_ Oliveira «' outro recorrida, 
lator, o sr M. (.'esar Deram pr 
reformar o «Ur pacho «lo pioii.:n 
mente. 

N. lo .: - I l ibei jão lionito. 
juizo, ex-ofíicio : recorrido, 
Carlos. Kelator, <> sr Arruda, 
vimentí) : unanimi-mtuite. 

N. 1071'.- -Caçapava —Hecorrente, o promo-
. tor publ ico «lu. connu, a recorridos, José tia 
! Costa Pinheiro e outro Felator, o sr, (.'. Cau-
to Negaram provimento unanimemente. 

ApijiUaçtîo (rime. 

X. IOlM — Tatuhy Vjq>e!lantc 
seu promotor : appeliado. Anti 
Sn. Relator, o sr. Delgado D i 
contru o voto do sr. \ . Cardo 

l.apbael Francisco 
•iam as ordens tio 
unanimemente, 
i J- uedicto «los Pas 
• la informação do 

indo estar o pacien-
jie nte. 
I lar ia Amata. Con-

) comparecimento da 
pedindo informações : 

Antonio Vaz 
a Justiça. Pe-
vimento ]>ara 
•m : unanime-

Fe l i 

corrente, o 
•iano Fu i z 
aram jiro-

n p 

I lib! ica ]ior 
Pi res de 

rovimento, 

— Ca M bahlea lo 
Na Paulista. . . 
Na S'il cabana , 
No Campo F imp 
No Praz . . . . 
No Pary . . 

—Cnt« 

rota! 
pac.ba«lo boie. s 5 

ibarcado hontem, : 

a.vioJ 
t 44!t 

I i i 

1072 
1o.4>7 

cas. 
saccas 

- Pauta do café. para 
Hon 1^3. 

-nCafií baldeado hõ]e: 
Nà Paulista . . . . , 
Na Sorocabann. . , 
No Campo J.imj.o 
No tiraz . . . . 
No Pary . . . . 

Total . 

a semana proxim» 

.bt>71 
7/290 

1 0 « 

<»'«0 

1.02:8 

a ja . I O 
Pãr/t 

- Cafe 
No lie 
No lirwfi . . 
No Jtutfn. i i. . . . 
No <>,;„,,>•. . . . 
No A*///'/ Lo)os . 
No ('•>!',inlo . . . 
No yV/"' i/s , , . 
No ]>>•"/•/' . . , 
No Jl.uulrl' . . . 
No Curo'•«/ItiH . . 

Mainz . . . 
Pelo/-í.y. . . . 
Rb). . . . . 
Citt'i <1l Torino 
S. l'a n!j • A . 

No 
No 
No 
No 
No 

.'»«'.OoO sacca 

J.t.i'O«» » 
.;l«;Oi » 
.;!l.0(»O r 
J-i.OOo » 

•JÕ0 » 
'J 1.000 » 
IO.Ol'.J » 
lõ.flOO » 
A J.OOO > 
42.4QJ) » 
47.OOO > 
41.0(70 > 
Ó.oOO » 

•J'i.000 » 

S A N T O S , 

r-.bi O mer cad 
Vendas, 1:.'.' 
Filtradas, h« 
Desde 1 , í • 
Desde !" <b 
Stock, t'-JT,'.' 
Sahirani para a 

os Fsti'los-Fr.idos. 
C e . 

o sacc.! 

c, 17.:/ 

julho, 

Fur 

calmo. 
11a ba-cj da 

.pa . 
L L ' J . 0 1 7 

: ! r. I 
para 

sa ras: ])ara 
Montevideo, 

I N T E R I O R 
mo, l'6 
O Silva . 

y . 

N. 1S27— Capital - Aggrax ar.o 
los «le Sou/a ; aggrava«1o, tir. • 
Almeida Nogueira. Heiator, «» 
to nui ram conhecimento : unani 

N. 1^70 Batataes- Aggrava, 
lha . ag:gravado, Antonio Alen 
fator, o sr. M. Cesar Negara 
unanimemente. 

N l^ ' t f j—Capital- A? 

-, Antonio Car-
osé Fu i / «le 
f. Arruda. Não 
emente, 
e, Antonio Fa-
da Silva. Re-
provimenlo : 

gravante. Faria 
Hermínia A« 
iTcran: 

S i l i n -

; A«h laide. 
prosimento : 

...rravaul.es, T3eilolitcci ; 
• ic'ë n't o Paíumbo. Relator, o sr. 
ão tomainni cr., heeimeuto : una-

paio <.<: C ; aggrava^a 
Relator, ti sr. Arruda 
unanimement o. 

N. 1M . -Cap i ta l—Aj 
nggravado, 
M. Cef-ar. : 
n im^inente. 

N. 1 ^ Ml - lionçóos A agravantes, Joaqu im 
Diniz (ialváo do França e sua mulher ; ag-
grava«b>, Antonio Fiúza 1'lorencio do Amaral. 
Relator, o sr. Arruda, i teram provimento : 
unanimemente. 

N. 1H0~>~ (?.ipita! Aggra ' . ;<o , Idal ina Ju l ia 
Ferreira: aggravado, Abib Soares, lt-lator, 
o sr. Arruda. Deram pro\imeuto: unanime-
mente. 

N. IHíVi—(.'apitai- Aggravante, Carpinell i tV: 
C'.: aggravados, João Opti/. e outro. Re lator, o 
sr. Arruda. Negaram provimento: unanime 
mento. 

N. 1-S07 — ('apitai —f\ggravnníe, José Caibo 
Souto : aggravada, d. Rosaiina Pibeiro de 
Avcllar Santo. Relator, o sr. Delgado. No-
garam provimento : unanimemente. 

N. 1003. Capital—Aggravante, En i ico Mag-
gi; aggravados, Natali Pani/i o outro. Rela-
tor, o sr. Arruda. Deiam provimento: unani-
memente. 

N. IH00. Aggravante, Carlos «la Graça Cas-
tellões; aggravado, Firmino Porollo. Rolator, 
o sr. Arruda. Não tomaram conhecimento: una 
nimemente. 

N. 1ÍMÍ>. Capital Aggravante, Martino Mar-
tinelli e sua mulher, aggravado, Abud Elias. 
Relator, o sr. Arruda, bispensada a revisão, 
foi designada a 1" ses ão para julgamento : 
unanimemente. 

N. 1878. Espirito Santo do Finhal—Aggra-
vante, Manoel da Rocca Campos e sua mu-
lher; aggravado, Irmão, Guin i Fomonaco. Re-
lator, o sr. Delgado. Negaram provimento: 
unanimemente. Impedido, o sr. V. Cardoso. 

N. Iê83. Capital—Aggravante, dr. Antonio 
Francifceo Vasconcellofl; aggravada, d. Ger-
truftes Fonseea de Arruda, tutora nata dfo leu 

Senado — PRE^IJ -N-na «lo SR. Rosa 
Presentes, '.I srs. senadores. 
O expediente consta da leitura do alguns 

oflicios O pareceres. 
O sr. VirliiIio Damásio fundamenta uma in-

dicação, pedindo QI! 1 • N eommi -sáo «lo le; I -
bição formulo um pro.i< cto lixando O numero 
d«* d e p u t a d o s de aceerdo com O recenseamen -
to f e i t o C p u b i i -ado no anuo passado . 

Camara - Presidência do SR. Vaz de Mello. 
Veriticainlo-'O «> comparecimento tio 01 srs. 

deputados, a b r e - S O a sessão, sendo lida e ap -
provada a a c t a « ia se.,.-ão anterior . 

A' hora tio expetiiente, O sr. Feoucio Co r -
reia apreaenta um p ro jec to auctorisando U 
reintegração «los oJliciats honorários tio exer -
cito, injustamente privados tio .-A-.us postos «io 
honra. 

Continua em «LI-a-ussão O p ro jec to rela -
t i v o Ú reforma eleitoral, usando «la palavra O 
sr. Irineu MA B ulo , tpio aíacou O projecto ' 

O sr. Fiaiicir-co (rlycerio requer atliaiient 1 
d a discussão a t é <pie a res[>octiv.I commi-S.'NI 
dê parecer sobre a conveniência do so i n t ro -
duzirem DISPOSIÇÕES relativas ao districto f e -
deral. 

Nas rodas ptt».issioimos t e m eido muito CN-
co'ciada a deliberação tornada pelo ministro 
da Marinha «pio dissolveu a E N R O M R ^ Ã O FI*»--

,cal 11a Furopa . pre.iiiti LA PAIO eontra -almi 
ran t i - Guil lobel . 

O sr. jirefeito municipal O 01 agentes dos 
d i v e r s o s d i s t r i c t o s , e m L O U R I I I - » ». . . .»» JC .^ .N» 
para hoje , rebolveram tornar medidas acérca 
do asseio da cidade . 

As medidas hygienicas a que foram subraet-
t idas as casas de ALLUMAS RU.'I dostu cap i ta l 
realisaram-SO do modo satis»aotorio . 

A ' experiencia liojo feita do telegrapho PENI 
fios de Marconi assistiram O pessoal techni -
co E os representantes da imprensa . 

O conselho municipal encerrou a sessão 
extraordinária, ficando para a 1» sessão ordi -
nária de setembro a questão do saneamento 

A Tribuna continua a transcrever AÍ noticias 
do Commet cio d»' S. Paulo, relat ivas ás cons -
pirações arnachistas . 

O rapto de Gabriella Margarida Dias de 
Mesquita tarz interessado o publico desta ca-
pital . 

A commissão de senhoras encarregadas da 
distribuição dos ÕO contps, offurta do general 
Bocca Á mendicidade desta capital, resolveu 
aestinar flfi contos ás instituições de càrida-
de, distribuindo o resto pelos pata*» 

i ii« 
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A .VuhrU. «m tm Mb.'»« 4» baU. Utrm* i,tm u i- ih d» mm M miiiinm M 
I . I U . |.rl,t t f PrM«lMS I I U i . l l « li > < • ! « • » • 
.1 • 4*<>«|''«i • » im» ' f * i | l » 
d . ud> t .n n> l u r ü J d p>iiltt«t « I« i<m-
(IklubiK U M .uaM IwM « lill#l»o«M» ly.ltl*!-
f l 

Aiii«i I i i » ' tiuip. .I i i . H . IU-O«« ! U» Ur* 
«lu r.|.». Im ut • vm t>MM-nv4<> i l " luua a UM« lu 
fanei.i. ». . lu l t i tv» .la » » • " lUliiui'i / .o« 
I ii t. I 

" « T O I A HIHI M A L 

I 'M* MUmn lMr II (Ii* <H ( ! • *#"<!• liiukf* « *>iiii*«(**im> i,* il. m 4a i l i *«*a ia 
J o * I I ' I M . I ...IM, llt<t.lr«.lo 

|ii »l»«*.ii il* |>ht<« « • I l i iuiiat <1* Km u I « 
' i ' i n H l 4 * ^ 1 I II U I ' I i i « •((«• dl*c|-
|.|U«. ..llll»|ij. il« t " »Ulli <W>|i|i«H«UII, 
U t M l l a u I« iiiiMlrv Uhu M • mi(ii«ir*v*« 'I» 

• l i >• ! • *l««gu * I i ,»« . i . i .I r a t . 

OAf lO «LK< M f U i O « A i . 

HUM ImiIhii *u f i l l y i l M j l 4m Mow 
U IM)UM«lu kol.t. M IMIO* 4« 4<M W l 

M H ^ a É h 

A pulisu uwh m Mi l.». uu t t« l . 4« pat* 

J* i ro J * « m i i i . l tM . i l . M««*>i(U 1>Im 4« 

M m w i * 

riusAo 
A * 1 l|t a * •Olli' fui prMO UonUni. u* H. I'mUuu, u iMirliirfUM J u t a d u t H* a lu* AI-

U » • i t . n l t n II fol p . i-4o\|.|o pelo . m. m»>rn. i*»air"*'*"< UM* Un t i l . * il l i e d . peni i . d* aiol'la. qua pi.-mow. da*ur<l*a*. • » • » • l u d . 
do C'.imlu I 'I ! »ni1, im i| i«i il/i'imii I in.u *iiü< lutai« ca, f»»«ll»«f, 

. MOI. I l A UO t>I.MOI<l>HIHI> 
Arllmr l ' iuliaitu (!•• (Iuuu.tr .tua, .oi .U.lo ».'.Il 

du li*laUi*u, loi |irv*u na r t u n. IU-A M* 
l u t lio Caraio. | .ut M U i prutuul au il i i|c««f 
d . U . , « • • i la iiimuUilo «| f i m U l *u w u u u * . 
U . M . .U Un und . M u n d 

aluni* 
a »»• 

I • i l l i m u d a 1*1.1» Lu uniu i|iiitmlit o ui.miiii |(fu 
LaittciiiU ta t i i . u i n . t e * lii.UiTptruçi i U c o ' • " » ' ia |>upti4i.t |ttr. luiuUr a t u * 

luai* I la lUut , |i;lij('i."rtluiwul(i il* i'l*"«" mu- 1 aciu. 

NCftl. (le u-1 (l i . p i cUo i jua llti « di i l« i i i » « 'nau lalarnifila ilc «u*. aolli i f " * 
,mfi< •.••> tli I* rui ltal p i t a (on . t run . i u d « . « » <1- .liidttb Vlblo da Vcl*». | .referi M 
uia ataaauí u«o 4 ManMaulU. | HwmU di4i*u»Q 

I «Hr. Maaadu huatr* A» nili i l i i* eo l ln f» . 
I IAHIA . '.'•> . do I." «uuo tnuipl«uia«tai. i|arrriido otaui* 

r . r l a po l i l l ' * |i rrl* lioja nua j o r u i . . íe i t i r a n. l i in» « recanheelMetito do i|im «* 4mi* . « f i la i 1 . Ijd.iluí* I|||II It ( ' a iMMtra f io «cliMt |(0*aiilila* |i*ra eum tt illimlr» c Ihui 
Iiiuiui liaiá lio pio&iuiu ploilo alailoral |(*i* . «loaa iiNtlM^ur, (|aa tMi dalir,..|aaiaal« leia 
a caiu« (I* g('»»iti»(l"f do l'»lado. ra*ld.i * ra l«ir» .|.( |ilivau>a « ehlaUaa d»*l* 

Kacida, ».colli! raiu * aiai • ol<«cHr» d* nnlrc 
FOHTAI . I J 7A . í**t , o I Im pai.i rr^aat tia **«« »«i Iiuh nl^a *lTi<-

• In*, por iiiv* llnli* l("l"«r»-i í l i " * « « . 
• k I II kilnmalro^ de i ' i l i :i-lo] AoacllaJ 

***>m m 

J>4\ ' I ' ' 
* I a t 

I'ai4* 4« B. «Wto* . . 

A M d Ido | M I Ml* h. . ja aaa'ad* Mto ' U.IM. alt » ' r m J L f * ' ' * . 
«uada raa * M f > ' l ' ( u|«t* d* , M M t / al A > W m * . . 

I . ,0MM-. . M» a l a d o T r • . 
A .fur*«to* aoia|ilaU aa. bania 

l l l l r u X 

V»— aiaiiutlliioa awram la f t o i»«li*» k"!*' Harra«M da BMiIm 
no . aalòM da Centra I jMarario Mil» f«i t^>K> 
um* t.u.r'r .Irauiall.a * uiudo*l, B* nu* ' * 
« a i a |.*rla dw l i a r lM atua lurra 

I Oiwailii W a 
iQwrtr i i . lar a A«rii>oia 
. O ad i i a Maal r an . k||. tal. 

, I l a n a I lia 

!>• COMPANHIAS 

IIralua |i*le aoat l l« nua 
da atiirlai a nata 

unti l* i|iia 
l*il*('V*o 

t*** a 

M l ; 1 1 Hi \ INI ( ( I M N k l U l t t t ) E S . r \ l 1.0 

B M C O I 

p i h m n i r r t i . »« " f » " " .ff,'.1* 

Aaliam-i* 1i. 
|iLle* aniiKl'ial 
i * l* ••») iU< * a ' i l . l v >lo Ciato, 
•ui draia l 'almla. 

. M «, ai.a*nr 
mV r n 

MoTiin*' 
r* l rura* i 

I I.» porlo' 
V*|ur ii*chiii»l 

í \ N Ï 0 8 , .11 

do Jlio d* J inriro, \ariaa j cucroa, ronaii.n* 
do * FaroanJo It. Hilva: 

Vapor nu -iot.al EêprraHf*. tíiuIo do Itio do 
J*urir<s vario* r urrua, couaiuuadu n Koilcl-
pbo M. (luin.ni**«. 

Vaptir IU((I-S f r ' in , vindo d* huulliaiuplou 
• raoitlaa, l a i i o i jnacto*. iou<iku*iIo * Hoi" 
wortliT, Cilia ú I'otup. 

HaltUaa: 
Vapor naríuim] Vit fori*, vaiio* ffauorna, 

pai* Mon l i v i d í o » rxculan 
I I iate nacion.il 6'rifrarfn, vaiioa n*"®'0*. 

p»r* Itajaliv. 
Vapor inglej Snnu, eui Irniri lo, i * r a 

Raaaoa-Aira*. 
beapachadcc 
Vapor iei l : lx ' iPí ei ih l' líny.if, oout cn-

(í, para Ahlucr, i*. 
Vapor fruu u.: I/.irn, oni Irnnaito, p.n* 

Buvuoa-Aima. 
—l7or telegrai . i a lioje aqui rccoliido, aon-

L*'*a ter fallf .'ido, tio dia do corrente, 
cui 1'crr «li i lnuc, o dr. An^iialo Curlo* do 

I* 
no e»tr uo ! conafienr-ia dn nAu poder eorrwtjionJ'r n Uo 

hnnroaa ronflanr-a por me *er a^r.ultl i i lHtj. 
luv » u.Uaao da arf-ruvr • • nlirocMo* i ,u* lue 
• t o o* iur** i par* orno Vüki j.eKaoa a tra iu-

I «em a Kr-' d iu c *pr» co da t i i t x mVat .pia 
IV. t'*riq, j nu*!« olvidai onto « ptofet ior elo lo de !'«• 

ha«u|i'nci* diatiocçAo, .,'ie f a* d* rad.i rou 
nà» >u*< d lac ipn lu umii mKi i rn lo i » ilo h u i 
nullit»... 1 (|i^ili l*.l('V «•). -a, riuti-iei. 

1'oiuo prova material do 'pi* culimoa. dji-
\*mo* «m vo«a*a riiv-.* itint tembrnnç« mo-
• Inala inalutilAcanla lunuin. *e a í)nlr.ert-."( 
comparât com o i n « v i que a d. ii im^n * 
m m a ')ii*l btiKL'airin« cooi.urmotar A .lia 'c-
li/. ila m a u mirlvcraarío nal*lirto. | 

AefeiUi n. piunui, H»«itn niianio paqnenv, 
—embora represento grande raeonbaciuieuUi, 
pori|is e*t* <t a no*"* intançAo 

Outro a (iria o no**o brinde, ao qni^eaamnoa 
•S'tialar noaav trr.viidVi an t o i ao mart to, n u t ' 
caso intuilu (* iub'lizmrnto de rculiaaçi« iin-
poa«lvcl 

Oimenlpaii edna palarrai devalinliadav o a 
quo f*lla o liriiho quo Deila só coneado a in- , 
tolllReneiaa pri viler iad an 

\ f -tr-.,« n rotipagoin da aiueeridadi-, a I' 
dominada por cila quo en voa naiido, eut ineii 
li. te o uo d« Uiiiibaa collepaa, coiiaiilaritud« 
voa com verdade c justiça tin ilon luai'i l'( I-
Ioh iiriutui'*Dtoa da ICacola Normal do 

Ü0CIBUADI2 1'ltOTE TORA 
l lojn *oKiiti|ti nu vapor da Mala Ileal 

h>tiuf,il, * vipi 'naM d* baauitii i l l * Siteiadad* 
l'rnteolur* (lua l 'urlatfual. a |lMV»ltdo*, o* 
pui liiit'iiv.ea qua aa acliavaui aam auiUto o 
I M ii anilam oui N l'aul«. lu.irndor* 4 nia 
'.'I du Abril u I i i Üaolln . la l(0«a do C a n * . )*•••' 
lho viu**, Id aim..« a quatro ttllioa Maria, III 
vtu u i I .nul tu. I Ju l ia , 4, Arac i , I » iu*iu*, ii.iln 
I al du \ ill* lb al dc Sanlua, (morador* à rua H. 
lient.. Il 1*1 lient« Virira da bu*. 6 anno*. r> i * n a j î n t i m * • • « * * « . I r u n * 4* 
•u* luull in iU i i uuud* il* I .U«, kiiaa lllli**, . I al«•<• .aad . • *« H « * - >H»a»« * ai -4»> 
Mu i . i . .ut,..«. I / . I „ I, :.. I'..mania, H lu- '**, I IV"^*.4"",.1^ f f .'^''î'.*" »* í í i * i •«"'" ' 

,, , 1. , , , ? . i , a* e. r. *.*. r . lt. .M.'i.na. ia« vi.lutit. i 
nul 11*1 .lu I'liiit» du iSiil, l iba d* Maden* I 

KM l i l aM ' Anna « l .ai . . . . 
' AatMciiaa . . . . 

AlKOa hUdMA . . 
Rraiianlliia . . . . 
VMH'4" Hapui any ml, . 
Kabr I l'a*ua< ana . . 
R*m . 4* llapiiblii u . , 
Kr irol airii Hau'n Amar« . 

M.wl'.ll., inirfH.« ,' 4« II .U.M. Art' ' . '«.« .I*a(4i 
aa. m m i M M raa «> * kaMa, 4a I 4. 4 «•.!**• 
aia. Iar*.i 4« Ai*a«a*. a. I«. 

DIHITO*» Mima BaMTT« Vt-4(i.«f«a*ara ' ftrt»»* 
>>r«.ia 4a.i.a * ia •.aautat * * * " i « 
I, Mi. .ail*«, f.».a 4. k. ,...kn, « it iaak.4i* 4« ' 

kat... li.lMml*. f.*.,* 4» N raklK*. I l > n> " ' ' I '»a-
a«4e>. 

I 

iliotitn at.10 do Ui'i'lM 
a* 4a 

Oi * t i e t'taia I*«» ai>TOe - H.li.* " .!•».« 
I« I i VI,(MM* a. r.ilt,. t» -n. i iu na ai 11 m u 

I .. it 

H « 

a i 4 

3 » 

IMlS 

IUI« 

IV i4 
m 

7 i « 
•a..« 
M'» 

n u » 

: le» 
l<« 
I M 
:.<i( 
Ht* 
« $ 

Mali i"l Alie» d* lin** Jl luiur, hu Uo», vu«* 
i lo, tialuial do Vi/eii 

O Y C L T S M O 

A* corrida* qna «a rcali«aiii l.i. a no velo» 
dioiiio da I'ui.sola?ào, euiiat nu il* uovo 
icon, ittcliiaivi* mu am .f.'i kilometre*. 

Aua iioaao* leHoraa datnot o« a. ^u i t i i c . ka l 
l'Ile» 

Arnim I C id a A'nakOliVl 

• M M - l a N a i c l i a maul. 
41—I >a.4!l*. .1» 3 ». t Da nomvAi. im r»M»nio 

ht.» 11.4 I'.— • .1. II I. 
! t.iiaaili.* a u«ii|.o, kuia. 

De un . 1/1 kARRRTO ' I M U I H l en lanle.11,1. U »*»*• 
im I ana. * Hi-Mka ft Mfk a. R.-d4eaal« m » ,1 . Wr»*, 

y 

' »A« I dit«'» • li|i«TB«;t.ca t (lllfk ' A- I 
M. t..I Mltüilu—ruA du TIiovMiii». 
it Jtlli.U< J< .1 

Il A «W Mit U (lift. 

Jncv 

I'0H 01.Mil»* |M. Crwir« Mr,|HI#B 
Bltl If it •lilUUIOIIU U<) L*r f" »twï 
• ' Iii lir I Ita 

I t- i âci 
Û < 

Vi 'Mute D 
C i<l o 
t1»cy c 

. n ;i/.oi i 
Ai'iiiiiuf 

I ^»c-

WnlhhlU 
KmbiIU 

TmíhuMUII 

UATIII \ H VAI.LAO |0 — Clinirl m«4ica. mm rt^ti*-
. — iMai nolmtiB» iiiiviaM, |iiijiiucm, -lo "»ruiu • 
I fiilitiAn ' on «uli#i i", lu» il» g u u »n d.« n* I, «U I á- t hör»«. 
I KMftiiuia ru.» U* ivun ' ^ào, • t. Tciephtme, lï-v 

f|i I AVlk I.IMA - Cami'im «i»rlM r«» IS 4« 

I W >».v«mhr«. M, de 2 é» 4b »iiw — RmiiIuocia » «BI«4» ' 
I Huàit Ú9 I < V t, 4" Tlllfè—I. « IÃ J 
1 r !(. M VRKfiO VI hflRO». i'ijifi '»'ti'» D\I mnSlai dit ' 
** '.'.-•.,;» UtM'leo.U KU« «l»lt.u ilHtbü. .0 I 
jlioiif, :,M. i'o iulltirl», Uu» Ii TLjsuuro II—A, du I À» 3 
d» lAlJf. 

Amorim (larcin, ox-de«embarga<lor da Hela 
çôo do ra iabv l ft do Norte, e ultimamente j Paulo.* 
juir. seccional naqu -Pa «•upitul. j Toriuitiaiulo assim «ou discurso, r» mc^nui 

O finado «ra irmão do sr. .Ion«].lim d® Amo : alumna d. Jud i th da Yeitfa ergueu um 
rim Care..-«, 
•Ifga. 

1 escriturário da uossa Alfau-

— O grupo dramático J lo Ca ff an o dará o 
«eu espectáculo, no próximo dia tf do netem-
bro, eíu beneficio da viuva Cru:, Muin. 

—Tomou 1'O^p î;í»jo <1» r uj o d«- '' cfirri-
pturario da Aliai.d o .sr. Alvaro dc Cal-
va! lio. 

lo 
u- ' 

A Recobri . 
A Alfande,• 

Foi près?» 
tiüc-mita 
tentava |uo 
ti»t itit-a. ; 

Ao Lllet-h 

•i.leu bojo 
M 117 1 

ao di tmeto professor, sondo cornspou 
coiu rutbusiasmo por todas as alumna « 
lu da.s na aula. 

Ern seguida, o estimável professor Mact*o 
Soares, visivelmente emocionado p»- \ delica-
da e significativa prova do ni»re.;o com (pio 
verdadi'iramento o surproliendorani sumh in 

itelligenti s « mimosas alumnas, agradeceu i • -
j conhecido essa manifestação do estima, que 
I tanto honra ao mestre cousciencio' \ como ás 
discípulas quo rabem faer gratas a quem m 

t*rô oii « Cl ran d i Caci4u• o Jiiiao 
JíV/.o o Orestes 
D'Ors? « Cacique 

OHDKM 3" DE B i'RANClHCO 
Ueuno iü hoje, à I h o r a d a e m 

SiU» oriünavia. a mesa administrativa «Í4 \ 
ruvol Ordeoi. 

M A T A D O U R O 

No Matadouro Municipal abateram-so I 
tem l èó bovinos, 1*7 suiin-s. 20 o \ inos e H vi» 
leiloa. 

Uejeitados, 2 bovinos. 
Inutilisados, 2 suinos, pulmô . 's do bovi -

nos, i ligado do bovino, intostinoa dê a j c íBi»vâo iu ;i4, t«i«i»Sub«. i » .1« « de I»ovinos, l'J pulmões tia suínos e J «yj.vio vaya Mediro r* 1'̂ ados de Miinos. 
Os suinos, inutilisados por Cysticercus. 
As reauM, rojeitadas por magras. 
Kmblvma d o carii.ibo, amor perfeito. 

«•1« •Ul 
«$000 H) 
M l 61« 

— (ÀH$ 
1 

7»;i 

«M OCiS 
\>* 
w 

02Ï 

H» .IfNIOR. MMloo «fATüflor Mp<»ri»|iíf» 
,n - 1 • m d.% pi .o. nor vou«« o i/philui«fw f 

lano iíu i Ü»d»j t, «I, d«: i M * ivi»». heedeo ». 
Tr»«c«AA d ) Lr*», is. 

Dl? KL0K R NC B— M cdiöO fineieiUd« Opli»h»!molnr t% 
d»» Hi'idcihorf Rspociallds^» |Joliiitia« -In olho- ouvldi 

r pam.'Uit» Cniualtorio rua «lo H liernto (.7 — 1»»* I : .u i 
liui'»». Tpli-ph'iii'i i"7. lît'iiiluu i AuPîti.» Jatdiiu da Ac-
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O'I .l'-eflea lia Companhia Paii lHa, a '.'llÜ'IOil 

afin Wem, Idnni, a . . . . . !MO#000 
li»i iilem, iil.'Ui, a a4<i|<)0i) 

7 ni' m, idem, a ai<i$'X*l 
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Cnbinn leial o u . Albino Moi'tc ro. 

— ( oi i riu tin Kuiçpa - -Limante o lue* (le niros-
lo. iciúo oniiudati (-ort*.puD(louc (* paia a 
En II j a polo.- S( juiulor VJpOUii . 

Hn r>il i/iia parte do hiu no ill» :mi 
Li g» ria • , , , . , :io 

Af n alas l äo fei lind.i no corro o do S. Pni-
lo, doux di.ia ante« da pai lida do vap' r do porto 
tlu iíio du Jar, no 
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I Manii'nsto do vapor na' jouai J' • en-
trado liojo. 
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i|tta Itngaraut luào ua api. . lulu, da ,, 
n. 1 .4 |«r* lua liaient a im iu Nu 
|hii i iiiaaih» do mou autlau NeliaalUu | 
u » ' i »au Tidra* do voaao klwBCoado t u 

tu u., •i.,ami eoiiiplcl (Uieiita cutu lo, i|ii*itdo 
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I N.II.. .1.1 H. l'aul'. du M i l , , ! 
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l ém «ido admiraiula, |irineipaluienlo t. n nut , . 
va* : tenlio me .mo auriii.elliadn oa e 
manto nomo mu do* mai - pminroii, ! Kl 
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Ion um iwueua diaa una iriavo doonv«, . : u 
nada rulro, guo bio ucrouiottau o quv •.,<*, 
>ai .•minto ru nha Tida. 

1'i'V'j iloat ulpaa n l i o diKno doutor, »•• > r 
e.laa linha- oÍTindo a sua t i o rtaltoelda i , ' 
lia, o façu vot"- i lamliein on. iriiiie du lui , 
faluilia pina i|uo elle tonlia lolii o pio!u:.,' 
oxietiai ia pai* alliviodoaqu* aoflicm. 
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Hi jo rhe^arani, para conlenlar a fietiu. 
B'l duzia- da Vidra* dai P l u l i findo: l'1-n 
Laia Carlo», na droirana do f. .Imarntt' 
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ua (Imparia do ,t. Amarante , I , 
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O Xcw'Yorl'H'•/••'.'M publica um tologram-

ma do Paris, annuneiando correr alli o boato 
de quo o capitão Dreyfus será condemnado 
a cinco nnnos de prisão como cúmplice «lo 
major Walsiu Esterhazy, .sondo, porém, posto 
iuiinediatamente em liberdade, visto haver já 
cumprido a pena. | 

Em brilhante di-curso hoje pronunciado | 
o presidente Mne-ívinJy disse que a bandeira 6 
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corno um symbolo de liberdade e não de op- ( ^ 
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ver o. t-ia qvjo os seus collalíoradoros moa-
trau: ' tis ou menos geito para dedilhar a 
l :a on phantasiar um conto—o que a revista 
patenteia o critério, ap]dicação e o sazona 
do estudo de cada um dos que firmam o.^di-

nos o estado lastimável o vergonhoso a que x o r s o 5 í n l ! i g o a ^e que ae compõem os Kv i t im 
íicam reduzidos aquellcs vchiculos cm dias do jUKÍlUrUII . 1 ) 0 r io t ios tão bem esoriptos e fen-
chuva, como o do hontem. I sados, que estão mesmo a desdizer as iffirma 

Os bancos, o soalho, as cortinas, tudo tica' - - — - •• - -

o dc 0 
• lestos «"» 
ia da- « 

1 .liem toi1 i : 
i I.C OCiOá U'J : 

DRF i ..\ro ii ra . 
o a 1V . a, ,1 

•OITO riR MA ; \ 
..t .1 rua '!'. wu-n 

PONSO ARIN' .V" 
•I.» S Ii** ii to •'.'., 

i.oias d.i tar -lo | i 

l'R. i.i :/. rr.Ki'KRi': haN'iRIJ DI: KRI-: 
u. 

He Trieste . 
ItJJi' triaiurulo, caixas ] »pol, 

I'-mtelli : l'.\ 1 caixa appaiciliO ; 
riii.' banor h tr".ro s l.»ai :iv-as p 
tar insertos, a G. D. l i i l ic. 

j »'• .Mint ria 

• tonelada* de sal, a < r Vm 
Amo.trie-
1! j»acotcs an.o -t*Vis, n diver 

dores. 

m im 
C 

a r 

• A F. \ ; i 

! Que. , I -
]iuti nante < 
a ok amigo s 
por isso te 
pitos á cas: 

( 1. iv, nu 

i 
No |xTÍ< 

í D n Ira 

meneia é a melhor 

du e sarou, c-tn potv 
• iirimento ou {.-<»•, 
a salutar «Injccc 

iun havido muita |>i« 
m Lebre, Irm .o v 
to Maior, liar. i 
!. a l'ires. 

CrtU<e|||! 

os i, 

• ii r ii 
I lio 

? 

tia d !il ç i . MATf i f 

para m 

i ocobe-

DINAMKRMO a. (Io HK'iO li ANO F.! 
I.'iin tK- Haii'.'j Aiituuij, 71. 1:«ltm 

— Advogado I 'e».1' 
.n o: Rua du yuü i 

0 c a w s S A R A E fv i r e m 
Att(-.-to ijiio tenho empre^ i-> o 1. 

Clin Lata, de iSoiiza Soares, cm i ími.-,, 
ç •.- (io iq parelho îe. piratorio o < ui 
.-••nij'i" • îv.viiilado.- muito . v.jieri e.- ao. 
1 Oi outi.i n:edn açôeo acoii; eili.mti ci. 
eiinicot ante öl'os 

l'or to I r I Itlvto Ahl J.,') ' 
(Modieo-Cii urgiã « pela Escola .Meilic -
iio l'or 0. i»tv u'îat.vo tio.- Ü.ie; . 

o que constituo 
os infelizes pas» 

completamento encharcado, 
grande inconveniência para 
sageiros. 

É ' o caso de dizer-se que fica menos 
lhado o menos eulameado quom anda 
meio da chuva do que os que se servem 
bonds ! 

Il.O-
pelo 
dos 

tiras do fí. Cepellos acima transcriptax. 
I A' commissão redactora os nossos applansos 
! o parabéns, pela magniücu revista que apre-
I senta. 

I Eis o stimmaiio : 
j Ensaios Jurídicos—Responsabilidade Penal — 
i Exercício Profissional—J^ireito Internacional -
Projecto de Codigo Civil--Sobre o ]>resi|len-

Ajunte se a i-to a lin -uagem livre de que m ;am : c i a ! i s m o -Conselheiro João Baptista Poreira-

pressao. 
O governo pagou 1-' mil 

nisaoâo ]>elo lyneh^mento 
que i;a tempo ali imos. 

a conq leia fui 
conduct ores, a 

sr-se-ão informa^ 

de educação dos cocheiros I 
morosidade dos bonda 

valor 

•llari •le indem-
italianos, a 

a commodidado q 
Viação Paulista 

D I N H E I R O 

seguras sobre 
uo 3 o:Verece a C o m p a : •Iii i 

Da Natureza Origem e lim da soberania, po 
litica—-Pena do Morte- Projecto Coelho C'in-

j tra—Direitos Fundamentaes—Instituto jurí-
dico -Noticiário Expedii-nto. 
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O Times critica do mai.oira salyriea e mor-
das as medidas a loptudas pulo reino de i'or* 
tuj/al no intuito f-.iim- > 
j i i i í< a n < 1 o • a s absolutamente 

A agencia de loterias 
rua lõ de Novembro . 
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. tem 
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(• l imou i o 
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itcve íion-

jwj-itu bubônica, j 2; (jiio n i 
lisorias o ineti- : tal föderal, v 

da. 
o felizardo 

j rcofíbeu d a i »S. PETERSBURG O, •_'•» 
Seguiu hojo com desiino á c idado do Por-

to o mcdico Ilcfíernz, q u e levou cornsigo -
mil tubos do scrum ant i-bubonico , com quo 
tenciona réalisai al lumas exper ienc ias . 

Noticias vii:.Ins île Astral-
íilli !.e deram JO casos de p 

E E R L I M , 

an informam que 
;islo bubônica. 
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Os dis. Oliveira Faust; 
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LISBOA. JO 
O governo da cidade do Porto mandou f -

char as escolas. 
Novos conti'igentes do tropa reforçam o 

cordão sanitario em terra«. 
Um cruzador e - cunhoncira:» bloqueiam o 

porto da cidade. 
Ate agora não constam mais casos do terrível 

inorbo em outras localidades do reino. 

MADRID, l'6 
O governo assegura aos consub-s d a Fran -

ça e da Inglaterra que as medidas legaos fo -
ram applicadas o que estudará nieticulosamcn • 
te a questão da neĉ p.ida le de adopção de m c d i d a s e x t r a o r d i n a r i a s. 

BUENOS AIRES, 'J"> 
Naufragou l.ojo o vapor inglez Tekôa, pe 

recendo no ümstro quasi toda a tripulação o 
passageiros, pois apenas >e nul varam 5 pes-
soas. 

Estiveram imponentes or; funeraes promo-
vidos om homenagem ao illustre astronomo 
François Lebocur , director do Observatório 
île L a Plata . 

Utinho, 'J delegado a 
tom ror.daram os arrabaidos i 
j an to a madrugada pr--:nlfran 
italiano .lofio Agostino, que c 
va 11o, momento; ai.'e r- . 

Na porta da e;;re.ja do Cur. 
|)ronderam trci va-.rabuüdos. 
Cari. o, ci:.o.; e no Pary, 1res. 
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Fazem annos boje 
A sra. d. Francisca Teixeira 

• lha do i'ulloeido commcudador 
\cira do Ciir\alho 

A sra. d. Laura .Jaguaribc, tllha do dr. 
j linges Ja^uaribe ; 

O sr. Nicolau Ancona Lopes, nouso collega 
da Ti ib-rn ; //.. '/ o-'/ : 

O dr. 11 n i i ' t n t i i n a t o do : ouza Carvalho; 
i O dr. I 'baldino t!o Annual, senador federal 
, pelo listado do i'a .má. 

( A interessante menina Durvalina Hirsch 
' l'acca, alumna do "J" anno da escola modelo 
do Camio e iilha do sr. Oscar Pacca ; 

î A sra. d, Waldemira de Souza o Castro, fi-
lha do dr. Antonio Ouirino do ,Souza o Ca&-

08 DBS. 
Ad\ 

1'ALl.u 

'.ILIO .MACHADO o ALCANTARA MAHIVLJ 
- I".. ,'ieiKi.i. a i iiii Aurora u- 1U. es. ; ̂ itonj 
li. biiuco di) l'iedau Real du tj. i'au.j 

LEiLül i lKOS 

CHAVI'.s LRAL-— Eauii'toiio. rua ein (juitauda 11 

•* Ï 

E ' c 
ilKIARIO ANTONIO LKAI-, Ißilooiro, Escriptorio 
onimcicso, s ; RuskteaciA. Rua ConáolavHO, 

Ui do 

LLI'RKDO (• I'KRKITiA lollot-ir-i matricula t i. 
tua da üants Thurcza, C A 

ii-.criptorioi 

M0IMÍIRA CAMPOW—Leiloeiro ofïkiat do luizo To dorai ma-
triculado na Junta Comincrriat. Rujideucia, laig-j d» 

aqrdade, 4 J; «scriytorio, rua H a racial Duodoro, 

COHKETOUES 

HIC.NRY WHITR-Corretor de fundoä-Ba :.ptor i A-socia- , 
çü o ConiniPiviat. palan H. — Prepoáto. A Pinto ílureira • 

— Hndoieço teicgrapliico—«Wliite», .i. Paulo. 

TFAAM KHTRHLI.A è encontrado na Pi.v; \ do Com-
inercio.diii li Lor̂ s da manliA ás 3 d» tarda, ro-alviî  a 

largo do CoraçAú du Ju^uí n 17. 

CoiTctor efflcial —Ka.'» do Costiueiv o 

£ 

A' |inii;a 

Oo ttliUxo uthiíínacbs dociaraiu u prava e a 
quiMii p.i.-ni intfiX'M,ar (juv uoata ilata difsolvu-
rtim auiiniiicliuemu n Unna i|iic gyravj toi) a 
l ' a i • . d'- S tillos v̂: Moiii i'iiill, cum ofrîcina do 
('•ri'iatai'ia, A m a do.; Tj'inMraî, n. üii, retirem-
do-.-o u intcic.-.-ado Konuli. .Moiiconi I jm^o o ta-
tisfeitj de m i capitul lui-r o ll -ninlo toda n 
l'C5Jiuri.-al):!:d,uk' lin iic!,\o o |i;löiii\o il ('.',I'u'0 (ïo 

Jcuquini il".- banto», i(iio tinuai':i cüni ames-
nia cai'i iiil.ii m, .ob .ma ill nia iinlii ,.iiud, 

S l'an o . I do avu. tu do 1".' '. 

'lo.njri.il oc.« SANTO-
. i u 'ido—lioM.i.i V o m o m l l 

ß r i e c ç a o p u í í - c í a r i a r -

O . r. V. sinioes Killi.i d n lain tri'. 
•Oil filllO Tllolll.12 com o l\ llui (ll llr C'ui.i' 
S. Ki.aiv.-. 

S 

D o u t o r a S S a r l e E c n n c í t e 
Operações, molewtias de Ronhoras, partoa 

Mudou aua residência para 
a praça da Ropub l i ca , '22, ondo tem 

consultor io de meio dia ás 3 hs. 
da tardo. Responde a ohamados á qual 

quer hora. 

VtiLO^ ( KRlel'KIîA 
SÀ u. 

D 
1V0RMS. 
.'a u I'l.'ül, 

UENTISTA3 
F.1'0. i.iliilH l'. oarillcav^c: ,. (1'?n!vltiras o <l.io 

',) (.llltlgii iJli 1114 rionaua Peixo'o. 

C Ä 2 Ä S R i E C G C K M E N D A V E S S 

A' |iia';a 

Mal o. ! i! S.,1110. CmI-iIi , 
Santo - fardo: i. comniltl.i- 11 . 
la da! a (' i-: o!\ c".i' . il.- i (• r» !ll 
. 'i.'.o a lu 'ii'ilado i|' . 1 l ' iv 
Santo- ' aii'.oso & I tn ià . ri 
Mallo. I dos ^anto. l'arilo.-o i 

c il i iialida do 
à 11 ii, i 
III 1' 
(Ici 

I l II-

CGhTA l'KRCMlA 
f a li esc.i, bcl.1' 

» IIERK06II.A—l.n 
1(11411 a Di; l'i i 

que-1 ; 
,li-

do 
v!u;'.i 

nan: Í.V 

Na cal 
( •' ut o Jíasalli 
orro : Omio 
iiictti'lo /••> ji 'h 
ili'/iirrhtri • '/>'• 
etc.... 

quo lii.ntcia |iul.'lir.irnoä, dos ilr.3. 
Iii.'.' i c Ce'ao fiai'cia, lia o t"';riim-

. / '.'/ ;",•( hin, r lyl'C ti'i'i .,",'-
'us ele... lein-so -t 

;;,'f,,..'/'('/.J OS .,'1. ' .l/'f'V 

I J o s i < e t i e s e w i ^ a i n t c s 

A sfirviço do sua ] vrifis'fiii, a.-lia-.so i.eiita 
capilnl o dl'. João Augusto iln Souza l leniy, 
illiiBtro e proiecto advof".!'. cm Santa Jlita 
do 1'nssa Quatro. 

—Está em S. r.utlo o fr. trncnlc-eoionel 
.Toa.jiiiiu Duarto l J into ! cria/, imiiortauto fa-
Zfltideiro em Araraquara. 

— Emljarca iiojo para Santos, 
tomar o 1M de IMiigal, do 1 

âatria, o estimável moço sr. .Tosli i'aluia, que, 
uranto a sua permaDeuciu no Brasil, gran-

geou muitas sympatliias. 
Descjando-llie feliz TlnRem, fazemos votos 

por que breve volte á terra onde couta tan-
tos amigos. 

1'ioccdcul.s 
licntem a esta 
.su'lrcz da I'. 

D E M E N T E S 

Ir ( í i l .ürà! 
([litai o i 

ul ( 1 

l'reto, riu .'a la lu 
Ião rocoliinio-i no 
os (leinen.. , t'ii-

tliai'ina 
C'al'oi 1 

levendo alii 
rresso a ..na 

Meriioííi, -Maxiniiliano Ilentuneri o 
lata. 

F O R Ç A P U B L I C A 

1? liuje i."j>, r:or do diu o cupilão (laoric; 
o corpo do i i .ill.iiia dirá o official para 
ajudante du dia ; o i" baialii.io, a gniirniçáo . 
o li", o r.ûi'vi',' i do costume ; o ã oflicia )3 
para a grairiiii.-fio c rondas do diatrictos ; o 
corpo d.o 1' .'tbi'ii'0-, o ai'1'viço do costumo, 
'l-'ociiräo : n .'. ; .a "i.la o .Tai- lim da Luz, u Iuni-
da dc 'nu ;im '!.i .' ', liiitalíiào, o no do fala-
rio, a do ..' i i um uso do dia, sargento sr. 
JaiiiC" ','• al' li n iloriui', J". 

ï'-itO 'ESHOß S A N G E S 

O hábil pro T'ssor sr. .Tacintlio Santos, mui-
to couliccid.j e estimado cui S. I'aiilo ondo 
6 director ilo Sal'io . i , i„ . .. pre-

' lendo partir lia prosiii.a s r i. ia [ a ia o 
j lîio do Janeiro, afunde r< i'.i-ur 1.0 lliualro .S. 
P.-dro uni grandi assalto de ara... , a lloi'c'.o, 
bttljre c punli i'. 

Da capital federal seguirá o ar. professor 
Sanges, com o mesmo fim, para Pctropolii. 

I Itecommendaudo o distincto professor ó 
! imprensa [lumineuse, estamos certos de ijuo 
esta, l.eni como o publico, nabor-io acoll.el o 
com as svmpatliiiih .lo .pin ollo 6 nipreco-
do» 

l i irmopciite Kditardinlio, tillio do dr. 
.m 1' Dcscliamps de Montmorency. 

Ar-

p 
fed 

• -ume, dos prémios da loteria da 

i hI, c-xlraliida cm '-''. dc agosto de 

11,1 '10 i ]>K "11.0003 A 1:W0Í 

ITi'il 11 Mi 17 : 

2 IUI.MIOS DE 011.1$ 

H i i j l . ' i i î i 

lu IHKM10S un'Jo-1.5 

capita 1 
lb'.1:'. 

Iiisl 
I H7Õ 

75111 
I II 17 ll-iiil 

7!) n . i r> 
'I I7-S71 

SU l'l i:.:los I'K 100$ 
<_>:.:, l u .ma; to i'.I-J n M» 

IÍD70 7,>7 7ii|-J 7ii-iu SÜOfi 
mi.'i ioir.ii ii.ti'/ u ï s o i!-_'7ti 

1J1S7 I 1107 !.'iti7:! Iii;"i7u I7ÍÕ7 
m i noxiMACõisi 

17 I e iTIi.fi—'Oil? 
l l i i l û c ! 1117—11 S 
17:,J c 17 :1 -l ' j ' i j 

LE'S.ttX H 
I 7 loi a 171 lu—1' -
I I'll I a 111 iiii I— .".'•-
I 7-. I a 171')— .",. i 

i i s i I.N is 
17 I'll a 17."00— 2i-S 

Todna os números terminados em I l im loi . 
Telegramma dos prémios da lotei in eitra" 

liida liontem, recebido jtelori agentes geraes 0 

representantes da Com]ianhiu do Loterias Xa" 
eioiiae«, (îrimoni Coellio, rpio venderam ° 
bilhete n. 171IJI, premiado com .jt'.e'iti^. 

F a l i c c i m e i s t o s 

j l'allecoram : 
; E m Iïibcirâo I'rc'o, a 21 do corrente, a in-
nocente Maria, filha do sr. Domingos Mâcha 

.do. 
I Em Taubaté d. Anna Iîosa Msrcnndas de 
! Bii. 

Bllil'fTO l-nlSilOT mil ll'. Ql!.' 

f i e, , .1 li; |,«llic.'.l il l i• i t:. -, 
tie txmla.n' o vuii.t.-t ncçô'ii. I-" 
d los, ni i uuotcl.' Caut.oii4 n. u it i 

11.1 Cll̂ .'.li i IK 11 111 tic - : 
u li> potlieei. li a - i'iv 
.1 L'll uut.l loll .1. c.l JUv.t 

CXtlllC! 
Oui I 

' il. Camlii 
actuo e i 
a i i oi;s, 

H 

onsal iii : 
i lim a. 
sim, d 

III.' ('Cl' 

tavi-l ai-
da tl i n a 

I ' : cci'i 
i! 1,11a!-
.. • i \ o il a 

S o l f r i a d e u m a d y s i p a p s i a 

d e s d e c r i a n ç a 
Altcito i|uc. soflrcnilo dc uma ily.-pcptia . 

' criança, llquci radicalmente ciirnilo com a 
; las anti-dyspepticasi do dr. Helnzeliuanii 
i nliecondo neliiis um (loa principal'.• remediu 
u cstomaiço e intestinos. 

I S. Paulo 7 ilo junho ilo IMOS . 
ANTONIO I'iuiira ha S t i n iu 

ti.; oeia 
un o 

T.Vror!,' •.o 
Km testent' 

A. I 'iaz lia;. 
A' venda e 
I 'eposilai i' 

lie Noicn.l'io 

j natu ,• epra. 

loiln 

II VTF.1I'A P i A . 
incilio para a ilenf 

I I)u:ri 

irjl "-'-

uiixiujutsjur&t.". - vict ) 

M Kite: A D O C A M B I A L 

iS. Paulo, 27 de agosto do 
O.s hancoa, ro abrir o men-ado, aftixaiam 

a taxa official do 7 :il|.'»'J d, a Ui) djv. sobro 
Londr«."-. o a conservaram inalterada duranto 
todo o dia, excepto o /lir íjno }ioi 

pouco teuipo, ii m 2 horas da tarde, ollereceu 
saques ua hase de 

O movimento do hont cm foi nr.llo, j;."o 
constando negocios em papel repassado. 

O mercado do cauihio fech na posição em 
que al riu, isto é, lirino. <• com a t i .a de 7 
-'Jli vigorando om todos os banco-,. 

S E C Ç Ã O 

s r a 

i:í 
do s. Palll" 

foruorlilai hontem pela fîol a 

i 

j Fi-.: , 

r.o n nie 

d (•,. n 

que íl eol 

lifil'l, fVa: 

tratai de 

Agora, 

iîceoilîl 

que ilevoi 

! l'ambci: 

! AqUill'. 

I n m ':• . 

ll'o i.lyhl anil i 'mi r 

a lu/ ' . I »u!u i e.'i a ', 

M'io. 

• i . e /'•. 

inp.'iiiJii i tii'lia 

:.iiii na iiioita, 

inlcri s.a-, par 

: Ion 

Iv 

±> 

Cl:l f|C: 

" " . 1 " " 

lião sabiam 

» c muita 

• i i-tniaaiu 

i 0 11 a i . ; : 

•ci.l.i t 

, . i « 1 v * 

i jii "i 

alii " 

"fit : i 

'•maré 

<b' fifitira 

int. 
liam elle: 

i empresa. 

ciinla. . 
cot'ri.'o 
lu-as. a 
da de: 

C'a i se 
caixas i 

Pl..u, 

. D T J T R . 

t" i kii.o(l,o hon: i o ! 

•' II a h 1" - . r. I 
• 1 •• '•! ei.ro I';•(/. d- . , 
>.: 1. • eri.tnr.i : 
• • i . de, : '••: ' • 
o «a ; ! r i . ; cr • a !'•• 

A 

I a; 
i .il 

un ia Dutra H ;ii K" 

Im reclame... 

M M y. I . 
Ml. 

Dr. 

Ill o 

Julio 

i: i -, 

SAljUES 

I.ontiif 
Paris 
Ilaniluu'iiO 
Italia 
Poitmal 
New - \ 11 le 
ßobei'uno.' 

KxtrcniOS : 
C'unlta banqueiro . 
Contra a caixa niait iz. 
Papel partit tilar . 

EOLÊA LE S. 

]A Í IO D IA I 1 . i V IST i 
ON and 
i m i i Kii ! 

i .'llpi'i 
1.11)7 
1.177 

1Î0U) j 

7 ir./ni 
7 ir,i m 

S i/.;••'. 
TAUhO 

U L T I M A S ( O T A ' . ' O I S 

t ' • no . rrnr.icris 

Apele' 
Oeraci 

: llo listftllo. 
i om 1 "/„ . 

Leis. ila Camara Municipal. 
1." eniprettiti'.o . , . . 
íl. ® 
4.» 
5.» 
6.« 

Vend. 

Pt'(5$ 

» . . . . 8;»s 
» . . . . 08$ fluí 
* . . . . 90$ 
» . . . . 6i.« 

da Camara de SanUh . ii 7fiS 

1 . 2 1 0 
1. Tilil 
1.140 

inn 
íi.iiur, 

olS-.OO 

' 1 '12. 
' ill :',2. 

Comp. 

' BO' $ 

Klot 

t 

I cbiei 

; Mu - lie da.. • mil 
Anti-Sczoïiico de .Ii -
ca. ia no iratameiito . 
termitteutes, se,'..",es e 

l'epiisito, m u l l i .' 
lista 

Km pailos o mn'oslia 
doncia, rua Aurora, Iii 

Consultorio, rua l.'ii 
horao Telephone 12. 

A, 

tilt 
fol. 

n., i .ii'uilai 
estiini a sua 
res palustres, 

jlli-
iu-

•iiiria i'.iti-
I . . . ) 

Ao i i l ico M', ilr. Ku- eN!» 
; Anna da Coiiccii.sio Abreu, 
île cdade, residciilc :i i l i ia lit 
vem agradecer do fundo d 
Eusébio de Oiioho:'. o d 

•le ((in'iriiz 
• c.rii Hl a un on 
o Arouche, n. 2ii, 
ale a ao doutor 
i !.. tratamento 

/ 

V 

I'iira os .oírilmentiis da den!!'' 
C A U J de 1 Dutra. 

vin-que lho prestou em sua moléstia, Hentindo-s 
(tuai cego do nanciinenlo. ,1 ,|u0 falam os Li-
vros Santos, pois, devido a i niuracta em am-
bos os olhos, nada podia etieh. rgar. recorreu Tratamento das moléstias do ro" • ('>«1' 

zriutÄ'Ärrcr1 rr;? ^^ 
te a lista. E , não podendo a me ima í è ^ m - n a s ' < l i l C A L V I C I R . por p r o ^ s o inteira,rte-

pensar esse inestimável .orviço, pode a o
 1 lo moderno. Dr. Paula Lima, rua 1 , da N"-

. Omnipotente que o recompense em seu logr.r. | vembro, de I li2, ás I horas, llcsi.louíis 

' a n , ° - 2 H d p «•« ^ î » . I B l a u , e d . l iarão d e Piracicaba, 40. Telephon 

8-1 A NVA T.A C O M - K I Ç Ã O A I I K I L 1'JO. Attende a chamudob ' w 

IUM. < 
• . . u l t j 

. l o i 

.1« I " , 

i 
l'Mf» 
Ul H 
|H ill 
l|i«t* < 
1.1« 
.»•o«. ' 
rqniail 

I»«-
11K7. 

Mira 

no*. 
h*IM 

rUui 
Ter« 

l i ,i»v "I 
«in • » n i 

Ter 
|Of I 
„ . » p i 

Ter 
ii.ttro 

Oa 
rer • 

UIIMio t 
HfBT 

»tfwto I 

Ts 
tona 
i» LU 
I.I.-A.J 

i . 

« 
-Ail 

»V 
4 
iM 1 < ' ici , ' 

isi 

< i 

^ 1 

H 
11; 

f » 1 

mi 



a . * * 

u » » a i . 
I » ' « « 

«».a. 

• lllar « 
rçoa a , 
•eltiii'i, 

«•»«laut», 
1 lUm,,«, 
« W ' M * 

• u a t 

rro« 

— Mali* 
[«•»luii.mj 
'.Ha ho». 
» . « I « * , 
•'anolro, 

tU Ol I : 
krftaini l„ 
• "l.l l . lo, 
uaa crinu-

luadioa 
aimlapli 

to t Unto 
Tlalo a 

truipo t 

iknerna en 
Ina*. agra-
nliarlo >lr. 
»Ja, di>l«l-
I, tleiiumi-
I t 4 M | M 

>e row 
da m o d « 

•lo luinlu 
iiolonguda 

fn':.'lli'z|», 
o I I 
,,.„., I ,'. 

"il : ido o 
i nm , • ( I loo 
> anetnr, os 
[!TC. Irmão 
In Alonnl . . 

il 1 

o, rinqivi :• 
'rkrumtitt, a 

S. I';: lio, 
ri: > I )l ] t-i -
[ M- : .. r, 

Km Gotue* 
0—5.. 

ll In ir.i 

< 

:UMI;-'- 'I ( 

[( ' des., c 
11.- .1. ; ' I • 
CU; ( ' 

1 eu 1 i.'io 

V i t ! a a-

ITL r j 

I'D. 
nu- i lllilllll 

lo. I ii los 
til! 

I) ' . 

I'll: 0. 

Cost a. 
t' - .1 nr. u a 

EU» 

o ourado 
foliibarti. dl 

K t e 
B, purtos. 
ara 

tem sou 
3 lia. 
I á qual-

c p s i s i 

jepsia ikvdi) 
loin as JIï!t»-
lliimnii. co-
11!":! h. p.i;.' 

s < im JO 

pharmacias. 
bl!ü, Iii;' 15 

il III 

iiiela.r re-

r j, 

I. o p na !' 
ici t m ! 

Il ci 11' 11 ; 
11 ï: * 

llûii'.ni'O, 
ï. co-

mua ; ' c 1 

00 ; •! 

ri'«. 'I A 
15— 4 

oras. lia'i-

do I im j 
.H)-H> 

Si 

k> ! 

i l 
i i 

-MA.TB-

Inro-cabel» 

(1ns pesta-

ntoirnrr.eu" 

15 <la So-

i;o9iclou»ia 

Telephon 

j. « w » 

o P I s i r ( N m i J - 2 n » m m < # m t % 

M k l 
l ia , , i4m m H" 4r, al»»fa da Pu-

•bbru. para oanl.ri I 

1 V. laaa a i l « * « Mk« . . 
br*.. u . aa |ua V <>haatUaiiiu 4"'ui 
Uni», 141 un* lu.m. .la*..ta. |.ara fa 

nx*. 
M l i w n i l i t » n ' rater evrfi'-

dament' 

T*rnu mlinai. a pluai,-a e vac 
rmaçao «i i l i ica Ua pul i»«|H.eç4< 
Jo aamlr , 

Irri-iu w w l l i l nit ï'« iu|'m» ..la 
|,ut . ' laa'av*' a iuvuni la . i l» 
. .B1J.. I nl.lf« i> 

T r u m il« »l i 'n 1 »<» 1 •••'•»o. I 
luatru r f*' f i litimal loa 

(la |ir*l. nJr i i ' i ' 
irr H fir.ivar u ' r e1 ' •» ' • «»uoiloa 

crania squall* .1 . lin. |«ir miar» 
lOMlin iln l'Oint ï " ! 

Hrrrclaria il» IVln-ia «'«• 

»o«t<> «'<• W 
" o «lim. t r 

AUrnià /.ïV.ij 

A N 1 X U Ä C I Ö S 

• ï * m i a. 'M, u mi« ear* Manant 
aauiMll« yr ililltfallo .h i 

a.«»t ' •»••« W « " * ' " « . «I»*. ' •»•»" aar a » .,., J . anlra#J-4 ua » ( • 
, |ai .la Aaa«*" '»• ' 
j « lu .1« aurrmtia iura, /'ittJ/.i I , 
t.)i«*Jn a mala -'UN» » |»aai.al .lu 
r,.»| i' <la ( l ua i 'U t n u » Um i<a|>i» 
lal. |"'t" fraavliia u.iliviilai.. ai . 
.„I.i | i« w lia 10 i l u , a i h h U i 
,|. >la .lala, fara aa aUatarcui un 
,aa»ii a i| f» i fail) li<tu|in île W a 

.„„,,« ua rl.la.'»«ia i|Ma U*an iu na 
,.•i|uia<w*a «k-ci'lua I a i l . V du 
|lar n lia "i «Ij marv" 'le 
!*<;. lato * 

(\*rt>ni tlUail ma luaai .ru 
raiata a a J a l u i l l i l I | . an» 

E m | t r e g o 

Vu.» brui iMm, i-v imia , art n o • 
ï * i »ii.art' ï . i»n4u iia^aatu iwiu o 

l.iaall a aa J.I.». Ipérr ï iila4aa il.i K.i 
I ifr.intix |n»i|rt du inn inur 
. lu ihiirÀu tf . la . pl. m), falando 
. urra. lann'iil« ifaliaa.ii> iiaaraa.ruiH 
piiniaa i. '!<.ir«r.». |.i.ri a i a i V 

aai N*" u . i«« iaua da u.iiaua 
du, rnipiu^.i an Inralidada, i»n.lo 
I II Rai« II. île H l»*t|l(l 

I*. K , Kl I.Illa «rat.I f ilac. kn a 
«' A. 1»— I 

-JN l iOB UO r O B T O , vil.lin 
I ranco c a r * c ' ' ' . P H A M -

l ' A Q N E daCo inp . Vir.lOTr 
do Nerta de Portuga l , UÊ-

l O r i O A HORTUa i jKZ .A . a/alla 
]• Llatifta n u a da Cannolrçftn, 
|.l— A fli n ta A <'. 

r r m 

XI M 
y »-A 

B m B M t t T K 

F r , b r i c a d e C a f é 

M A R G A R 3 P Ã 

R u a J o S s A l f r s H o , 1 8 

D M A B S 1 C A N O 
(i . i 

l)r. Julio Xavier 
MKPILO 

o i spe uili 't;i rm pariu, a .iiolaatiu 
da m t W a * . lloMdawia c coniul» 
tório, 1..11 Lurciia, lt>-A. Cvnniilta> 
d» I ia S horM. Cinraadv« • qual-
IJUCI l.o IU. 

IrJepbmf.éJ 

a , A . - R U A 1 5 D M N O V B M B R C - 2 . A 

C a i x a d o C o i r e i o , n . 5 1 3 j — S i O P A O L O 

S e , . n i d o o e o s t o n t d e s t a a g o n d a g i r a i , « m « l i t t l b n l r p r e m i a i a * « n » 
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ura radical c ili firitivantcntc Imlas a- ív.niia-i do onvcnonnnianto 

A t-yphiiit? pi iniui ia, r-Lfiindari.i o l.rciar.a •• pvr tilo «•• mplotaniente 
i i aduo oxpellida tio f-yi-leniíi criíani'o. 

Cura par» . • m i n ' sypliüK leiclaria, d. onças (1a GAItOANTA, cru 
IHjüe» iiiitigaii on h n nu-.. '«•"•ti.-, nos ov.««, Klnuiliitas enfariadati, inflam-
mudai ou siippuruiile!-, cnrrliiu nlos do- ouvidos, infius rachadas, iju t!-
•iicr ijuo 'c.ia a durarão (IO.eiib mole:tias. 

I I" srande rrnicdio enrn radicitliiicnlc, nicsncj quando qualijuor ou 
li .tamcrito tenha talhado. 

\'a Mia i onipo. ,.,.,'j ;,a(i entra iioi.lium voi.cno MINEliAI.. mas . xHn-
MLLiito iii.-tni.cii!« \i trüioü miin. ci.l. i . <> :im ii.-o iiáo otir.?.u o doin 
. da ;.i ii. tibar...', ia t : á •: ";:li>ucr alioraçAo u-- waa coslum® o o>- •«• 

d a r a n i i m o s n r . e e s t e e s p e s i ü e o é i a f a i l l ^ e l 

Kfcontra-Bu i ei ;.-ilu x m u r i n a o pliui-mueias pr.m ipao.-', oni i|ual 

jLcr | .lie do nitliiH • 
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C U R A A M E D i T A R 

A 19 do fevereiro de 1897, um pharmarnu-
tico de 1'ariz recebia de um doonte a fngiiiiile 
carta : « lia annos. apaiitifi mu riNfrianionlo, 
..iie mo dou uma forte coustip.-.çâD de quo não 
fiz ca-o e degenerou oni um ruim oa-

fan lio. l enho a^ora 
uma torrivcl lirun-

Tenlio vontade de vomitar o qo mituulo i h 
vomito. Experinienfci toda asprfede remédios, 
tisanas, xaropes; nada me a][iviop. O medico 
disse-ine que eu e»tava fimipio asthmatico. S3o 
tenho appetite nem gosto de nada. 

a Leio no meii jornal a narração das curai 
oblidas com o Alcatrão citi casos idênticos ao 
meu. Queira fajfer-íriij o ol>$equio de maiidar-
mc^um vidro do v y i W t j r o .Alcatrão Çj j jot 
fjuífro ver se coiti elie m:i " 

aj 

FRANCIS JO 

co aJÚviaUq. Aísigna-
olilfc. Vvt po^so i:: > : I'r.vnrjgro Mr.rtihóz, plâía Miyor, A2au-
respirar á vonlii.l?, • -r.'-Va • f--J'»"lfív. ?«r 
pois tenho trVaii'! 'ia 1'jr tomado do ve.iviaçlpiro Alcntrão 
opp_r s.-ão. Tcr.iiii . • o . : ' Nf^rtihfjTiorjia a c^wcvfci" : ".Azan-
estoüiago cliüiu •!••''.'. . I .V& M^io i'e 1197. Mui | rV t"..!o ífir 
viseos'lttad.'*. iri-»ji. >>•••.. ! oifit i o vidro dè Alj'l'rSo quo V. Mc* 
po.sso li.rrinir Te ottiuiloii-iri«, tóruci-o f j;i;ii;ucs cor..o está 
oho fod )- mi dias o j tco.^i-riphi, istíj é, nm:i"ciillier, (lê cliá, cie n!c;t-
pcito itiici) co ca- 1. . c'iii cada cii^o dijjiqiliíjo.que : IV pois 
tarrlio ; i u>--o o i - d : lei tomado este primeiro vidro,; •. me renlia 
car."'. .•'.Ias as in iilo m- lnor. Mscarrava mais fi.-iífçente as 
tuuiilii.i duraut • vi-ti.-idades que me olistr.rnm o «stomago. 
diía- li iras, ante. . O ap, d i e eslá querendo voltai , e pude dor-

osidade i mir algumas horas sem ter a r ' 

cançavain tanto tinham desapparecido. Tenlto 
»«ora Ijoin appetite. Não escarro inais visco-
sidades c voltaram-me completamente as 
forças. 

« Agradcçç-the syinmainento por ter inven-
tado o Alcatrão fiuyot e n.ij po-..i (Pisar de 
recoiamaudar o s^u rcrçedío a lo las i.s pessoas 
quo soilrém*do broKelíí,tés e raurr l ios como 
eu Kofiiiu. — Assinado : l raucisco Mfir-
tinez. » ijt,': 1 

O uso do Alcatrão fiuyot cm todas as refer, 
ções, na (i^ise ipUicjtta r a caria acima, hasta 
na veruajle, "jiára ,ciTl",'.r cm puuco tempo a 
.con.ifij)\vOo por in'^K pi-rttiiaz que seja e a 
bròhcjjil iyjjais iiijfctpri.Ja. f'.onseguo-se ató ásj 
vcies'Sp'i'tiir o çurfr a tisici ja declarada, 
porque o álgãtr.ào f;:z parar.", decomposição dos 
tubérculos cio pullliãó, desiruiiidn o- uiaii-^' 
micróbios, causas n'essa ••(• niipo-irão, - j 
L'simples e verídico. 

A inenor constipação, se é descurada, podei 
degenerarem brorthit» . I'or eoiiseiriiinte, n"o| 
se deve cemar de ic. oiiiuieudar a os; do-Mitesl 
•pie cortem a doença l"g i no (Miiueço d'eiia 

farfßm, % « s « 1 i s i l « K 
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1 'UiiuH... .s.) cunstante do seu preparado Emuls i 

i!e üi ott ( om grande aji. ovoitnmento para as crcançi 

î ® ^ e pessoas com estômago delicado, c : ' < est::,!.o de Saud 

necessita O uso do oley ú : i k ido d ' ba. aü.aa. ( i se i ;'. '[-arada 

excellente. Du . M .vso j i. A n t o n i o A » t o k a !<.'_.->. 
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que as nsc.osidadcri niir algumas horas sein ter a !'• piraçau presa. 
Jse despcíruein ; (. principiilnr-iito no inv rir. (irnliutjci a tomar o Alcalrãri íiuyoi o, no liu. l imando diariamenie \lcali.io fjuyôt, que fiel 
Sque soffrii mais. j do terceiro vidro, os acressos de tosse que nie I ad ia em todas as pharniania'. } J 

Inapr-tor .l.i Rn-clc .lo 1'm o ,-' i Krti.lod 
Munlcipa'rl.i Cida.lo rio ) ) ' ! : : . ' 
t.il rl- ilibei í.c5:.t, do Hor,] .. . '. !'.-.' I 
lanciro. 
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Estn prodigiosa e já acroditada A(íL'A DE Itt i l . l .E/A é ouipi1.)-
fciula rom óptimo rcsliltildo no ombellezamoiito do rosto-

Cura sardas e qualquer erupção di> pelle. 
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I'ara a venda a varejo ó encontiada nas ilrogrni ias doa ara. IJa-
i«td & C. e ã. Amaranto & C. Casa Lebre rua J^ireitu e na CAMA 
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d o J v a : j i l " e t c . , e t c , 

Í í c a y . a , d i s p o s i ç ã o d o a c . r s . c o n i i - l o r e s , 

n e s c r i p t o r i o d o s u - u c e s a g e n t e -

ARTHUR K A M k 12_7.. 
j t a ers C o m m e r n i o , x l 3 8 — ^ f l O P A U L O 
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Eats é I 

R o o 

d ' H a u t e v l l e . 1 8 -

SIO M U L O 
R u a d o C o m m e r c i o , 2 3 

VISITA A' E X P O S I Ç Ã O Ù E P A R I S E M 1900 
RIO DE JANEIRO 
do O u v i d o r , n. 6 6 

PERNAMBUOO 
R u o M a r q u e e d o O l t n d l 4 

E u l a e m p r o z a o f f e r e o e e 

i.« 
f t III 1 Ii I I . IDA K VOLTA I»I»«'I4II.;o M IIHMWJ m I ' HO*», 

I ' d * i » pvilo» ia Kr«i>«*, t « «i|4(i- <|i>« iic.nn nn poi'... 4« Hin 
« t Jan*Ii«, Balni» c l'«ir.anihuco. 

i m u m s m . IDA i; \oi . ta ! mmI a rimi >u « n i é « ••« i u r a 
l'i i iu il« 4o»ii i i . i i ,uo n i l'iaara » P« r* . 

;|.» 
r O M > l (\'Xo ( inATl ' ITA ilu il.i.Mnio o »u.i lio I. 14 

« 1 »1.. I : « ,1 I 'm» / , V à t ' U ; â I . I i h>liad.t il' K m •, n i «ua partida 
«.« 

A I.O J AMEN TO COKFOKTAVII cm Indem da <1* rliWM d a m i t « 
t i t »1.1- tie o u d u rm I 'aur, < * '.* I illa« u !>l so l ium. 

it.' 
AI IMFNTAi. \0 it'll' i c l n f ' e » pur dm, iBcls>ivú vInhu d« m e a t ) 

• c i im' ti.ii« bot il* di'ian'i u luw irmana, . 
0 « 

I NTIiADA I.IVRK na K>|k<Iv*O («5o faillit)!«!»). 

CM \ AI E 

í ) i I m di I'm 

lar 

g r a r a n t e ; 

M 
t ON IM'1 I, AO PKANi A ' u * iIimi um • it tut 4 i liaUl 
I mi ttumtmt « 4« Pan -, 

M n vlat 

I MA AI1U.H I. ». I I 
duranii' a t.iui i <111 I 'at « 

<uni' I airl ' lrnta^ dc |ti. i l l f un j i , 

Ml« 
(•••i iji >i '»toiI.» d» n » p í 

u tiu.'.r d.' K«f-<, 5 'M ' t n 

Bornu 1I1 tvilMifati) «m vario* 0 yraiidc» arniSaMt da 1» 

CM BOM 'S .1« >1 fiaii'-ai p u a uni lu 
( t i l i , r t n d u " I« a d i u t a i ptvni'O-, i r a i 
t< qui' dû I 

II.* 
IdKI.ITO a J j «I • il" T'Huis^o a>< |»r< ».» d t i l » 11« i> i m l v i ' i t 

dentro da If» p i»iv >11 o th it i if it 'o t u i ' , t i( h» <l i ft.tr cl» . 1I0 Ki'rri 
I M n w i 

t M BILHKTR Du H >ftî K " I >K\IAUVN: m quai a sorte lit. 1 , 
1! r i'XtrarÇ'M'1 iih ikui». n ||H|ii h pnr.e un 'J<• tlj n null i I >1. 

don il •ui iautw 1I1 |M4 unciitu d u -y ••iluuiit<>« pi*»ta,tout il i a tupie'ii. 
lu, Viaauda, i»ul-. u airuriiiiatu torlind ' no I " t H' l'i, pm . i l J fit. < . 1 
t ida ni i c ya l i f « vaiii'intin« aritua, n lortcado t.u pu I'>0 fr« , o 

pm flttO n> 

•MU 

*tw|*»tar , q a n u d a d o t o * 

« a W 4 « qt a outrO qSSlqu . t r 

« lex M c a d o t î!«••>• rtoitaacarrm 

• H i . i l lrtn|>o • c a m a maa i u u 

I t . rra » i i i t o ra . Í ' u m » e »|«c »-

l l d a d r fini il M l i u m d a a dp lera-

n * « . |>c.r«|i>« Dã» a o c a r d c a 

« ai«' i m l i m u i ace b a d e r n v o l u 

r u m l n r i A r a d a l r r t a i m a . O c » 

I f U m - M i i a d o e « a U msc f c i s » 

• i i ' î ' in. h. r î ri jinri|iif e 

il«» « Zu m* loti ai i « r un i l i ft«:ro 

t u inn î Diu l ' o t l « Ua l i a l h i i i 

P A C I F I C H 7 i l l 4 

l A f I M T M V C O H f â r r t 

• • • « U t a IIKll (.4 

L I O U R I A 
• • pa i mio do Mui no d u Bm .i 
•or raa l « , • • l i i r * p»ra L ' »| " , 
Vlgu L a Pa l l i a * • Lt«ari> H>i i. 
I«ii> i l» l n áUt tan . »* . . î á*ui ,»• 

Lava a * .»««atra« 4 ' p n 
a Ui»v i ra i i U i i m 

• r4oi,«ra la . i ' . n 

IBERIA 
• •parado da Kurap t n» d i t j . . 

il l I n r r i . i l t »ahlr« para Mniitati 

• Ii irr 
IS» î IHgrnd" 

M'lti'.i'lo D ' •'" pill' « i n li>., f lift'iiti tu. rntr.iai 

E t o d o i s t o p o r 2 2 C 0 I r a n e o s p a g a v o i s e m 11 p r e s t a ç õ e s m e n s a o s d o 2 C 0 f r u i c o s 
rrlaiiL'u u «k» ipuantr an liilhato da I -I I > da Pupo'ivAo do Pari» u au boHi'lo 4uk v ia janlt1»,« a miii r î t lv ic ia a i .1 1- l 'a i 10», I I * . 

a ai i l tna lu ia tlf ti« j», rm uma iinlia pi 1 May 

p o r 1 . 0 6 0 P R A N O O a 

Frospedos e isiais iisformavôes eias casa flr-
L a e m m e r t & G « 

i'i ii 

A^untra gi'raob a lasi ionaavsia da E a | i r t u 

Rua do C o m m c r c i o , n. * 5 

L t l A M O S Q U E 

P A D E C L M D E F E B R E S 

< ni.lis il j ma :11111o, dit «lia, njg Inimagináveis. ' ira» i|im »ajatu. A ruraoliii ' la pur nirio do (Inl.t.l 
» Por f«pai;f> d f niais dr trfs mores, fui olirl-' ue Quinimii l.iturr.i'iiii' <• mai» rail ift l . mal-l 
• c.'.da a lirar de rama, Uo frarit Pstava eu J ccrladoi|tit- roaiaquioii iaMi, p'ir rausadn» uu > 

Madame Arpel, de Bourbon (Franra). de j • Durante 'J5 dias, tive o ventre inrliado Iwr lro«prlnci|ilos actl iósda quiiia que u (Jjiuii im [ 
'J8 »11 no» de idade, tinha felin a havia dezoito ! « rivolinoiite. O pouco que comia me pes.u:i contam « que ctiiiipictatn a aci.ão da quinina, 
inrzi'-. (Jua*l lodo* os dias era aenmmeltida de , « no estômago romo chumbo Nio podia dm l'orque o t.Uiiiiiuiu é mu ejtracto roiiiph lo 
rali frius e batia do* dentas por espaço de uma « inir de noile J í via chefrai' o meu ultimo j da quina, contendo elle lodos o» princípios 
hora. Km seguida, uma febre ardente»« apo- « dia e o meu deio*|tero i r a medonho. K' l.oi, ute s u'i".|i e m a pre'io a dhnoli idos em 

« Iliste morrer ao» '2H anuis. » 
Foi 11'estas condltõci qua . ei citado |i"lo dou-

tor llegnaiilt. esla pobru mulher Ion.a iln'i . 
<1 • Oui 1 : : u m l.al>:oraquc • .1 doso do !i copos, 
dos d " l i ror , por dia. 

t.lual 11.i1 fo. a sua soi'. r z.i, qual não foi .1. im*oi::pnr.i««liii-iit< 
^'ia n'.'1-ria, n irio-M: curada coiiipletutiiente oulro remediu. 
dentro de pouco te.npo i Foi per causa de sua < lil 'a. ia e .las nuir 

« Apenas havia oito dias <]U" tomava o vinho ! rosa» curas f. í i r . por e le. que 1 \eademia de 
" de Quiiiiuin l.abarra^uc, diz ella,qiiHSdiitl-mi'j meiiirii.a il" 1'jriz appr^vou a formula do 
« muito iii-lhor: a febre Ijnlia re««ado; as Quioliim Labat raqu •, rarissim » distinci ão qui 
« dftrcs assliii como a iuçhação derapparcce- ! i^-cÔMmttitda «-do producto á ronliaiiç:, dus 
» raiu. \ (iliaraiii-tnc o soiuno, o appetite c o ' d o tiles de lol( - o> pai-s. Aclni e ell- em 
« pôder dc di jèrir . Pa«sa9os mais quinta dias j todas at drogai ias c pharmacia-, 
" eslava compjetameDte c irada. Desde esse l'or fiáusa «le su» soberana elTieacia e, da 
« tempo, faz j á dous aimós, nunca mais tive | capucidaile de seus vidros, o vinho «b Ouhilum 
" nenhum acccsso de febre, e pásso pëi fclla- i Laliarraquc é de um prei o módico r mai« 
<1 mente bem. « ! barato do que a maior parle dos productos 

O uso do (.luinium Ltbarraque, na dose de ! similares, dosquaesó preciso absoru r grande 

d. luva d'ella e tinha uma «Ade insaciável. 
Tinha já tomado uma trmm nsa quantidade 

de sulf«to de 
quinina em pó 
e em plllula«, a 
tal pouto que o 
estomago 11*10 
podiamaist .1» 
ral o. A infeliz 
mulher est.;ia 
limito abatida 
com os mil in-
coniliiodos que 
s£o a conse-
quência dar- fe 
firts paludosas 
tinlum para lo 
a< regras, o 
rosto e s t a l a 

vinhos d'Ileiiianha n.- primeira qualidadi 
IÎ sobn todo ni s pai/» onde grassam lehre-, 

n u î ndo o ibt i i t i ' ' obrar.il î a ficar no meio 
tin-i n l isinis que lio* eain-a:"iin a inolrstln, que 
a arejo do l i dm d ' l.iuiiiiiiin iJibarraqH« •• 

Mip'rior á d*) qiiaíi|tiei-

M" A R P E L 
i n c h a d o , n um 011 dous cálices, dos dc licor, depois de j quantidades para se obter apenas aígunias inel-

enorme. o baço triplicado dc volume. ! cada refeição, basia na ver lade para curar ein . horas em logar da cur: 

nn i i l o * m n n « iPtu »u l i r i in i iv fcu 

d r | f v f * r w r n c l a » * , d r v i d t i 

aiiit i «Ha l i u< çAo vtppt ial p r iv l-

bp iN i l u b u a ( i i a d u a sAo é la-

l lm. i i* t a r - M i r m p a r a r a w » c 

i h . n n . I . ' n m m l i i n . i m a i o 

a c o n o m i c o qi cxiati», por 

i|ii' c u s t o m u i t o m o n o o 

I!II t iua na n u t i u p , p r o d n / 

m u i t o m o i o , d u r a m u i t o d*«, P a n - A n u u . V a i p » r . „ , 

m a i o ICIU ronca i t l .N «• «I» p r o J * £ •'» " dl«pa. .aa»»l d . m , „ 
J . „ „ ! , „ I I * paqa i * raoab p . „ M , 
d u e t o m u l t o m o i n o r . „.. p r l m m t r A . i « u „ r i t l 

C m i O h o r a a d o o o a o c a H l p . . „ u m . i . » « « a i a . 

d r 3 0 0 a 4 0 0 a r r o b o « V l n t u li* maaa . tornaJi l» <-1 

d r c o t é d o c a s c a r i j a , P* ' *aa*u-a d . w j « « 

a l n I f c r l a n i l o l O t r j « fOtl l ou- o I " a « | u a u . d a d a Ualt» ta« 

qi. l l l .ei i a tinia *U.l* nv . i e * UiUIIUBuCO* a iua al»Jtr lJ fc 

T i r r o í 11 n I I I a a t l i f t : i toa ra n nía 1?t<B. i i r a á i i i p M K f i o d i a p i e W u d e n U i . J Paxamta raaa j j . s » a * 

C r f v e m c n t e f i i a r d « a r.nv riatlncm 1» f » r a J n i » n ! a 1 afí-pIi-. « t c . 

( T e r c l i a t e r A r u a C f .-» V í a t a , n . 2 1 - C a r t a u p a r a a o a i a p o o í a l , 4 2 3 

J . P . M l T U I ! . de JKwrt l i u i i i i * Ci«p. 

40S SAÍ rAZíSllí ' 
r in i » r i KI.cn q i ' t 

m ' o i j ! fecüfjjs m i i s i ; 

0 S A 3 Ü 0 r . D S S O 

|ueparNtI<* poi* J»MHf IW.idc?!» 
lU-vj» iiRiH |r»TiHo iri>, w n d j <!«• 

! N i l i i ü . S i » S C , I i i I d 

S a a do Roa a n o . 13 — H P a i . 

• tl: 1 o'ii'a, p(Pjue, 
u l f l i n ô evidentu ru 

ca itlili'ail 
M'ente tau 
a. a* n i. : î ImIi • da.- ij" f* 

itui.rii, l o.itj t cid ein bo appui-
ent gl autle im.tavern lia rate v ••• 
nartit, einnrid i i'»pl"i^lii"ti'e n 
«ii'UF'i 's. friiiraa nie i!-.» rav.ul 
outiot arnniû'j.". 

• î:.!' • na dro ja i la Harn I . 
depo- i'ntio.' para eine R-tmln. 

" • — Ü B — — 

J l ' N I V . M K U . * 

Dr . D e s i d é r i o S t a p l e r 
Kx euí-ífituto fîa l'r|> Union 

i;erai i Chefe Jo 1 " >«nn' i . im 
V I E N N A 

Ope a-i&r, es.1ir8 dt) Se' '-s'es 
Ccrs ; R<ti V. ac Itaptt.Aimjn, 16 

9 He i >f 3 Uvrae 
T K L t P H O N t 

L ä Z l l J I 

t % 

O moÜKip ]iù (ie.-iiirt'i tai i t i j jiiiiit l í i t i i i ins, m iu to i i o s F r a ç o , l ! j - . 5ÖS c a d a 

m vos no : 

B u a D i r e i t a , 4 0 -

í i f f i i m T i i ^ i a ~ / i i 

P r a g a r i a P s ^ E o n j . i - i o i r Ä c O . — H u a D i r e i t a , 4 - 0 

H'-i.a. 

í. S. Maya; da Fsrisasa 

F'i rrrfido |" la Fn il-
d.'idi d-' Mcdn-ioii d í li: • 

lie Jaiirlru. 

Uta /.-, m: su munit", 

N. 

io mwm 
R o c l i a T » m o î ï » â o ô C 

Dcr.Oiit-i drlitiiiiVo 

55-C, RUA Bíf i í l íá , 55 G 
(Jnnto A egteja du yan'o \nii.i. 

Telephoiio. I'..'I h î . 

Caixa ilo correio, S. Pai i lo 

il e ra î ! Ma i s mil ( i roni io î c i t d i d o p o r o:sla a i rone ia 

Ma i s u m a p r o v a de f e l i c i d ade ! 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l , f x t n . h u h i j j i b i i t . i - f e i i a . 

21 tie no'oeto 

Companh ia Gera! da Ag r i c u l t u r a das V i a h a s do Alto i ' oo ro 

Chás 
rtaioia, Naaua i . a 4; C , ns (ooUnt«a «»pooi|iliat»« tl» C H A ' 8 

ei'lioipiuii "UR scut aaugoii a IV»«u«»o» qq» « » t i o l a u a b m d a 
Oha» ,>i cto» o «arde* l i* toda* m cluase», pa ra sortirem novunien -
< «ou» uru i» /*ns 

V ^ E J e - r u a e f e S . B e n t a . 3 4 

P e p t i f t i t o e e o o r l p t o r i a i 

- E ü a . Ï U 3 E ' B O N I F A C I O - 3 8 i r-

w . 

A V I & S C a M A R I T I M O a 

Real m o l e z a 

ias *tthid:is d' 

NiL i : . • ' i i . •: • 
' ' I . V I JR ii"S,ii»oa 
I>ANiJB!:l, d ItHi d 

1MB?. '.ai.'os 

Siini.i- do Ki" de Jam Iro, de valores r a p H n 

do Ulloa . . . 5 -9—99 
i.ir'i:., . . up—*j—y;i 

S - i o - r j 
r»::o . . 18-10—9'J 

^-HJ-'J ' J 

I.A I.1UI Ui: HKAMI.IAS \ 

Sccielii Anonyma di Navigaziore 

O csplt'iiilMu pH(|lirl(> 

C o l o m b o 
I Kipi r.ido em Pantos, at.- n dm 
I In de I'ti Dilun. saloia e. p. -m 

iiiilispeniUM'l dvmuia pat 1 

R I O D E J A N K i n O 
O K K O V A 

o NArOIES 
atfeltaniii pa ageir-- pair. 
velha e Uareellona, com it a -
uni U' uo .a 

V|A< KM R A l ' i l l t 

Para passaeei.. e n . n i-
çfie , tr.it.i t loin Oj .ige,.: -, • 
S. Paulo 

B F J C j C L ã k c . 
K î «,' s:l....o de N o v ml 1' . i 
tir. Santo A . PlOIi lTA C 

isi-onde do Rio Bia II 1 . 

fcmhro, sahiiá no mesmo 
I I il 1 • l 

î i iûi , B ^ i i i a , 

P e r n a i r i t u c o , V G O , 

L Í S B 3 Ã , C h t i - I í u 

r i « v" < ï-> î - d«' i . '«Idhie paia l.itlîôa 

LIVERPOOL BRASIL 

And Uivar Plati S t i í . n i f j 

L I N H â M K ! P S 3 T & H O L T 

Sfrr>i) dc pima?-!rai par.» 

XOVA YtlKK 

H E V E L I U f j 2 3 

O P A Q U ' i T ? . 

er.ni a p p r o x i m a t e s o dezonae no total do 15:350$000 ! foi vendi- j 
do pele agencia geral clan loterias da Capl tn l Federal , '.le 

SfC 
arcg 

s» 

ä s 

< 
5 ' 

O 

U) 

(i> 

l ' M r ^ l l 

«A » S 'n i i. 

o jd'Ciîiio nc imi i foi v o m l i d o por esta a g e n c i a 

n i . : n : ,nii;;o e i ï ep i iPz pp. I .u iz A t i t nues tie A b r e u , n rop r i e-

ta i i o ( la agc i u ' i a S i n t a L u i z u . ii r u a K. Hon to , 5 1 - B . 

g e r a l ao 

( 'ImIIIIIII'IIOS: n i i t tençã i ) tia i iosra IVi'»inv . ia para a impo r 

l i a d a Cap i t a l Ke ' lora l . a i \ti'aliir-s" sa l i hndn , 

'. 1,1-0, t-uji. pi io é di â C O . - Q O O Ç õ O O . 

UN iCO í l I M P O H T A D O K S S : 

Q - - I í c a <?a E 3 í a ç g . o , J 7 

'„Vi W -

fc-aai :». 'ia 

{fí 

g . r m s 

stW 

íie 

E M 1 5 E S í m m m Q , 2-à 

s . P Â Ï i L O 

PTJ- -. -sura. c t^r • 

I P O X J I ^ • X " lES. S£ï X V E -«A. 

PC: ffilV ff'-

For isr oísiiíIü soriimanto 

j L a r g o d o R o s a r i o , n , 7 3 
ï ' i l O I I T Â O î à O A - V ï S T Â 

Km|if»a î I I/. J.1I.ONI-; & COMP. 

G r c i i ã e c o m p a n h i a l y r i ü a i t a l i a n a 

Regent-o da orchaatra : Cav . A rman i 

1 0 J E — D c m i n ç j s , 27 d e a t j o s i o — H O J E 
JU.' it'i r i h tioriHnayiit 

G F Û N i / E & U C G S S S 0 ! 

A P E D I D O G E I Ï A I , I liin a ri | rc cnta^ilo do novo drama lyri-
f'O v . Sii'dou, i cil ni','âo cm aeloa do A. Colaut'.i, nuis iu a do maes-
tro (ii'jr 'a inlii l'ado : 

1'tiE 03 E II0HAS 1)0 C08TIME 
Os billiotcj i vendi! na bilheteria do theatro, das 10 lioias tia ma-

\liã cm duant). 
As encomm endas Fão pn^aa adeantado. 
Uopois dos espectáculos, íiaverá bon is para todas as liulias. 
A companhia vem complota romo o elenco publicado, o só dará 12 

única representações, sem repetir opera alguma. 

Neota s emana- Festa a r t í s t i ca da o ra . 
E M M A Z I L L I 

Brevemente, as operas «0 GÜAFANY» «BOHBME» o «SIKF18-

TOIBIJK» 

[ UM EMOCíl)IIHHI£ FARTiOQ A 20 FOÜICS 

ENTR13 

M U C H A C H O E B A C H I L I . E R 
C O N T R A 

B A R i C A I Z T E C ä - T I I E X T R V I E T A 

Banda de m u s i c a B a n d a de m u s i c a 

Ã T n ô Í Í e 

DI8PUTADIP!37" i !A8 Q U I N I E L A B 
P O R T O D O S OS B R A V O S 1 E I i O T A R I O B D E S T E F R O N T Ã O 

F o u l e s d u p l a s P o n l e s 
O OI»li Athletiio da Pelota dará uma animaaUtskua furte^ao, 

i s 11 1|2 hora* ia manha. 

« u t a s 
•o, IM S 

î o i i l H a v r - i e n 

, ltjiJ&liiK'. ( d 

P t r a passa^oiu e maia lafoi'aia'/iä», dtctjiiNSS ã agoncia eai S. ] 
.-4.J, l a lûaiu Huai 1 ngloza 

ahi iádo Rio do Janca') 
de setemlii'. para 

BAHTA, I 1ÎUNAMDI 

n-j 1. 

K o i ' a - Y o r k 

í ^ a í ^ a t i i j ü & r K 

nsii»a:|J b m î i K Î3IIÎÎIU 

si'itianil eulr i 

S . d i i r û t 4 3 

GÎÎÎ ' I î î 'H ' Î 

Kantos o Ilam'iiirg'), eom essaim pül i Iti) It 
.laiicli'J, Buhla e Llsbiji» 

S A H I D A S F 'Ai t A A 
rv.i.oi A s 
TJJl'C I . . . . 
SAO P.< Ul.tl 

0 paquete ni h: mi ï i 

F ITROP A 
l'y 
i l 

setembro 

> » 

0 paquets ii'Iii .-iSi 

Esto paqoeto propara ioua aoi 
passagoiros todo o con fo r tmn í 
sarii, o tem a bords inoi Í3) o 
orlada; maia r ap i i a q i i i 
via Inglaterra o sa os ílicoa 
vouieatos da b a l d a i j i o . 

Es;n na.|neto é i l l i i in inndo i 
luz olootrio;,. 

Roeobom-so pass i je i roa d j t>. 
o l . i classes. 

Para p.iaBaKon a o mais informa 
gõej, trata-30 om fíantoa com o j 
agontai 

F . S . H a r a p 3 l i i r e & C . 

R U A lõ DJ3 N O V E M B R O - S i 

No Rio do J a ne i r o comos aponto i 

I ÍS a » i « 

, 53-íli] úí l i r r j . 

CajÁtJi I co, El. • a 

níilrá no ília :! i do coneiite, p i n 

1,10 Dli .JANÜUtO, 

LAUlA. 
Lidaa.t , 

fH l í l ? l ;O IROO , 
ROTTERDAM o 

HAMB! HOD 

CupiUlJ SihuviCS 

sali irá no dí.i ü de ectcmbro para. o 

1(10 DE JA.NEIKO. 
BAHIA, 

LISBOA. 
&AÍjtBUa'30 o 

COMPE-N'HAOEN 

AGUARDENTE 
ESPEC IU , encontra-se em 

CABA- D E 
I 

Rua Florêncio de Abreu 
n. 121-A 

íill-l :'. 

f r e ç o á a g R s s a g ô i n d s 3 ô l a s s a p a r a L i s b õ s 

r s . 1 5 G S Ö Ö Ö . 
Todos o- pan».ote» d.v Companhia sili da apuátiMijjio i j i i i j i a i , i i i-

mlusdoi a luz eiceíi ii a, poasiiinda ecploudittlíb iiecomáiadaçaos paru lui-
f í íoirc. ido i* r>- .-'1.1,3 j. 

1'1'I'V'J da- p:i8íagons d j i V-so, para Lisbía, 1803003. 
IDA ^ . t ú . i l 
IDA li VOLTA t . H-lil-l) 

Recebein-o p.i sagelroa para a i ilhas do.i Açôr j j e Maduirjl. A 
Companhia vendo patsagoua diruataiuoiito par» Pari», via CkerV.tr$>, 

. e-indJ oi pi'u;ijj l i clame, Pr. üd.15.0 
Paia jiasiia^ena o mal.« nifarmaij'o.i, earu 0 3 aggotea: 

E . J o i a n s t o n & C o m p . 

HI A l'A QI I I .INDA. 15— l" anda 

K. 

r O R M I C Í D A 

C A P A N E M A 
llepoeiio : Pua José Éonifacio, 11 

«HILVA LIMA 
Approvado |ela Inipeeioria d 

Hygiene, 
É i ' a espec ai dude que so disiiu-

Kite do o.icdiMoc c,milium, pela 
tain "ompntii,;\o, eilr o propriedade 
therapoptiias, é Jo resultado Inex-
i ciiivel no» rasoa do rheumatlino, 
teriberi, dôres do cadeiias (I11111-
bago), nevra'giae, paralisia» e du-
ll 11x0 nazuJ. 

Prapaia lo no Laboratoiio Cliiini-
<0 Fljaimaoautico Silva Lima, rua 
d if Al?ibcbe<i, U—Bah^it. 

DawaiOi l«« : B A W S L H C. 

Poftugueza 
0 PAQUETE I'ORTL'GUEü 

rORBBlL 
Entrado em 19 do corrente, Sahir,1 110 dia 37 do mgámo para a 

HAVRE 
com oBcalas pelo Rio de Jane i ro , Bah ia , S ã o Vi-
cente e Lisboa. 

Esto paquete tem esplendidas o contortayíis 
paEeaaeiros de primeira, segnnij» o leiteira classe. age 

Pi 

accommodaÇ'3ej para 

r t ( i das passagens <ti 3' classe, para lisbâa, 1 W O O 

Para passagens, Irotes e ®ais informayõeu, com OÜ uKontea 

A u g u s t e 

E com 
2 2 - a - r u a D A B O A - v i a r x - a a-A 

M memos «toi BakMS— » . ma Qua*« d» Wo t 

n We 

omp. 

d» WsTOtnbro, 23. 

sahiiá de S'ai:î m ; o 

temido, du. cutnieno:, 

R i o d e J a n n â ï ' O j G e m e 

va e N a p o h s 
Bei eitond p î-.- lue . a | 
lha o Barcelona, ion. i ..:. , . t • 
tic au'..u 

salnr.i de Santi a no i 
temliro, dirietan:"!!!'' , . 

Montev ideo o Bueno -Ai 

o bam no n f.hi'I.i:m ; : o i . 

PEHSBO 
sahirii do Sanlos no ilia I• • .1 • • -
tembio, directamente p,.i,. 
Bin de Janeiro, IJenova n>':i ."l 'v 

acceitando pas.-ageii' t para • • 
lha o Barcelona, com tia*, ij i • 
Oenova. 

V iagem garan t i da em 14 'li ' 
Estes paquete» pos. uem crid. ii -

das accomodates para pa-.ig- ir'" 
do 1« classo distinct.!, 1', J ' 
classe. 

ParapassagenBo mais Informa, 'ci, 
trata-so com os agcntcí, omP. I'aa!o 

J O À O B R I C C O L l & C . 

30-Rua Qu inze de No 
wèmbro—SO 

Ern 8antos: A F ORITA & C.~ 
Boa Vivoariie do Bta « noco . a. W 

r 

M 

I irt 
• •• r »• 

tri" . Ilfli^ 

,||H| » I 
-•'•»». * f s 
• M I I O O I 
• li» A 
i ,v i i»*» ta 
MX I' »•« '" 
ni m i m t 
iik.ii»« I" 
I .»I«! al .» '-* 
,. î • »«> f 
. , , . . ' » » » 
,n t • n n 
M a r «»It 

A | c»t« 
I.. î I K» l if 
• ii,i lite uol 

Contra » 

.„• negtiro 
.. ca ld 

'i-nI l ivrou I 
do ihvlrra-
I,..,î ruianl 
i.. -sja. p«i| 
u etor da 

... ai î-l 

• l.i il.' vast 
s .to', l ala 

•ao| 
'.) ft' " 

( I eri l/ai l| 
Lia i i'ava 

• I 
. i in.is n| 
•• c-' e r.« 

I ' i] 
i• .i o i i i i 
I .-lo abalri. 
II m |« loa 
o dotou u 
uo graúdo 
<1 in no I 

A l ud i lia 
noticia dan 
eiicoutrani 
do o ar. I 
lesBivos ai 
duiianlo-.i 

é, Ini II 
houvo 

.{«cio o 
'ioiloH, I 

isto 
cia, 
'XU 

I 
il 

provadoH tio 

• 

H oj o não 
..o espirito 
an.- stabil 
n.,-i- . t pu 
if.i.t -, ii mi,! 
i|uaii|iier liai 
rm ta 
infei". 

As 
do ,.n 
tleleii 

il' 
r. 

or i t.a 
j.i 1. loa 
• n p s| 
. i a:, p. 

•sta n Ml 

. . . Kalvagl 
..- o --' 1 îllilll 
pceliviei mar 
dor. s o .'.rl 
nas m i idas 
dia. 

Ii o espee 
(.onto no seu 
n.oute a i cm 

Coiili i i a p 
la. ua prc' int 

Alfredo 
,,„. o Si 

Barl 
; nni i ' n 

• . vir do 
' in 

I 

rli 

i li 

«iíastu de 
ia odiosos, 
laii'bosa; I aa 
Imam Neuiprt 
nio., liljeraeH 
sombra deli 
iloas r- :. o r, 
'.empoa ; i 
âl :s, infeii 
lue a tien otí 
publica mu-
ito,/! t saivum 
'!• , '. o: ali rfl 

'p..- i, .o eon 

li oi 
o 

• ia tio ] iiblid 

.'illl 
l.q 

•i.ip 

ia 

i fi 
s f 

IV. r 

• r < 
'1 sr. c 

i• iniss'i, lio 
. ia. s. 

• iib n l o f l 

N 
1, ti : 

L i ni'* : 

I o 
MO 1 
lo -.ií 

Br, VI , i oi 
de, i é 1 ontrn 
Sande e fratl 
se lino ilobr 
íioasii palria 
que conquia 
flotlom.ta i '• 
Lei r lio.n ilo 
panhias •'. 

R ra"'i) m i 
luetiidoa coj 
defeitos. . . 

Referindo^ 
pos Salles, c 
IhOO, disse < 
nossos eslatll 
3ão t inham 
ínrna n fa^e 
do aeu jiassi 
«onsciencia 
Jbaia chegai 
tempo, chegt 
«m «nbstitn 


